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â po l í t i ca act t ia l 

A idéti (In Monarc l i la sc icpre per 
tnanoceu na Europa • ca pr ino ip i i u 
ínonarchic ia formaram an Jnl ,s I!t> 
çôoa da Bati- idu Escr iptura, pe lo 
d i re i to da Ureoia o l i ou a o pe lo 
Clirlatii inismo. 

A M o m r c h l a tem sido na Ea ropa 
uni oeutro rebuato o f ixo da or 
dtua sociul. 

N o Brafell, f o i l ambem nm centiro 
de ordem o progrebEO, até quo ve iu 
ti Republ i ca o nos t renxe o cosa 
r i fn í o u u demag. g i » 

O H a n t o Padre LMVÍ X I I I onsina 
que a egre ja reoabeii do C l i r i a t o o 
mai dato do resiatir A polít ica pro 
judic ia l A re l ig ião e de empr i gn r 
o cn t imua esforços para a aua dbfe-
0a. 

H o aelo d e rima rooiedude aba-
lada Jiela rovo l i lção.qtn não ocnliboo 
pr inc íp ios «bso la ioa na ió rc l l g io 
ea, c s homens do ju to me io tri>n«i-

f;em oom o gove rno t i l i d o ila revol-
ução e o fcUBter tum, cem a rape 

rança do nAorerorn enbmerg ide* pi la 
tempestade pol í t ica e da imui orarem 
» acçiVj do governo. Al ia elíos I A I 
impotentes parit c o n t i r u pe l i t ioa 
rçvo luoíonai ia , sei v indo n rua m'l io 
t a p a r a lag ;Uo3uí ui vic h n i i a e fei-
taH o ao jber t i i -aa oom a npparcncia 
do v r t o da m j i o r i a da caçlU1. 

A Monar li * representa Ou hiato-
ria ndi t ioU n» " •>.;..-i. í . n1» -

li', porém, csrto qua a i du ições 
u8i f o iam livres, teudo aido feitas 
cota fraude a violunoia e oom a aba 
touça.i de grande maioria da naçAo. 

A Rapubl ioa Franai Ba, filha da 
revolução do 187U, M organizada 
seb o regtn on representat ivo u par 
lamentar, a inda i íeponde-rante a 
Camara doa deputados no governo, 
'iu -. ó unia ooiumiais* dtllu. 

N. a E..tados Unidos d » Amer i ca 
do Nor to o f m t i t u n so o presidente 
da Republ ica , responsável, oom-, 
centro do governo, armado de nm 
poder capaz de reeiatir & Aesembiéa 
L f g h l a t i v a . 

A Const i tuição do Brasil imitou 
d(.B Ealad. b Uul loa du Amer ioa do 
No . to, Oi.natitaindo nm poder exu 
i.utivo fvrta, naa juftua do pteaidon 
to da K pub l i o f , r o j ^oua i vo l l ega l 
niMite porunte a nação. 

A r .epubl loa no Br ta 1, não só BJ 
onlaribLU D Ehtado, mas t i inbom as 
ulm\B, n a g e r i l , qne aa snbjugaiam 
ao |K>der doa intereaaea mttor ia-a 

Oa oostnmoa pr vn !• a e pnbl io ja 
tornaraín au o;nio< s: líi guem ao na 
or i í l ia pela patria, vendendo se on 
i lugando-ao, t u gemi , oa homons 
ata g o v o m o B deapotiooa que nos 
o p r r l k e m . 

E ' ( i t r ac rd ina r l a a deca i eno ia 
n.oral o pol ít ica. 

Bem oostamoa aeverr.s, a R ^ p i 
bl ioa i '4o pôde govornar « em ter 
pr< atigio. 

A g f a n * e r t - f o imade qne oareoo 
I lruti l é a doa ocstUme: pela re-

gei frt.iHo, qua i ó pó.lo opt-rar ao 
pela u>\i\o Oo l híiatiunisrco. 

(Seguido a H aloria, aa armas ( f io 
l e rn i o i t i aa áa irst i tuicOja fiopnla 
rca ; quando oa militureu d i m l n r m 
na p- htioa, querem converter o Esta 
do em um i-oampamento, reg ido pe 
)a d i to lp l ina militar, ouin s.acrii i j io 
da li l iard-ido pch t ca. 

A Contt i tn i t f io do l lo ino da Prna 
aia de UfiO declarou o rei uhíf.i de 
P< de r E X JOUUVO s e i v i . i o p o r M nia 
tr, a doEntado qne duvonirt fe iou.lar 
ca note a do P o d a r Bxutu l i vg , sendo 

se dil «cora n, deoirtliúfo peíau aim-ia 
a« qu^stfiaa aocU i a e pel it leaa. E i 
ta tom r ido taichom a noa-ia f o r te , 
d?*de 18^», p o " ) n a a força pnb l i c » 
tem sido o arb i t ro daa aitnaoõee 
pcl(tloaa. 

O pr incip io in3 i v idu> l ; aU ou da 
p l o n ; l i b n r a a l o Individual, na or 
dflm pol í t ica o re l l^nFa, fo i r e a ^ 
«ado naR-<pnMica Federa l dos Pai 
zea l ia xoa. na ] l 'pul>l ioa F e d o n l 
d « Hufs'«n « nna Eatadra Unidi a 
da A m c i o * do Nor te , p rodux tnd j 
ag i t aç l i R notáveis desordens mo 
raea o nneiae». 

A Ing la te r ra n l o pondo conee 
gu i r a aegu ança gera ] doa direitos 
m m » fó -ma rnpubl loara; maa a 
t em r^al iaado sob a fôrma monar 
i hica conatituoional, reprnaentatlva, 
par l imenter , p r o m o v e n d o o p ro 
grera > e gerant indo todas as l iber -
dades. 

B IJ. 

Dív. 'xn ter ro inicia l o ante hon 
m os tra'i>lhoa do anno leot ivo da 
acolá db l ' h a t » " « i i a de Onro Preto . 

A T R U E Í D U M Í S I PELO]NO^O?ESTADO 

Corte'o 

A pr ime i ra pagina está div idida 
entre a chegada do 1° batalhfto dr 
bbliaia e a aecg to— De tudo, que 
faz vantajosa ooreiorreuoia á <See 
çáo a l eg re i , da v"a 

O CorrHo, qunn-lo t i o Uioura o 
ar. G lyu i r i o , toooura j o i n i e s n at^ 
l ivros. E t i o 6 rwro vÊrao um nu 
mero ex lraLido, na parto polit ici. 
d i Jorxal, a na parta poatiiui, da-
Kphrmerm, do molodioao Bv lvea .rc 
Mu • 

M a t « a 

Pouco dapola da meia nottc de 
lomingo, min . fes ton «<> v io l "nto i-> 
i " O l i > naa caaaa na. 2 1 o i 5 d » rne 
Cleueral C^rr-aro, onde era eataliele 
•idn o ;-r J. F. Oonveia, c o í i a FWir 
SÍMÍar in i , lu í » du e í r » , rap<5 o fo 
i<oa. 

Em P ' uooa mlr.ntoa flenu ileatrul 
l i a loj.-, begara em vinta c n t ja de 

para ULCERAS 

ESSE ver A PASSOS 

Eatá gravemeute onfertua a axma. 
ara. d. La- jpo ld ina Corre ia de To la 
do Pina, m i o do da. I n i a d< T o l e 
do P ; j n , prtai l en te d » C r m j r a doa 
a - f a t i d o a . 

te õocserVí Io- da c o . i e d a f e . Eu 
tre nóa, era nmii nccebaidide ao 
6it\!, quapdo i i d ." rnida pe í * ro 
Tolta militar do 1 b1 ' . 

Eata üorus i l ide a íu ln i.abaiaUí 
para a o - ina- rv i ça ; d > vu t t - . r l 
tor io do Brksil e pt<r u i . t t .b l l lu -
ele daa lnst'tu çõ.'a anoiaea, o-imo o 
Ocntio dan forcas nuci M.UOH. 

E m g .ra l , oa curuo.^iva e j t à o al a 
tidos. 

Oa iatereanes r eün i i sos e eo^ror 
tadoroa foram eac- I! ladoa | ola l te 
puli í içá, B qnbl i i t «p j gar»nt< o 

riSj.cübhVtib 1, galue-bto. 
A eaocea Ao da C o 6 » tem legar 

bhi pi r o r l e m do p i lmrg<ni tura, 
r,tt l,p|)a Jn#suelln» na dy: astia H j-
!. -i z 11 mo . 

D j f d o 1871 rei d « P nsaia <3 im 
pt-raJor da A l l u i n l i a . O 1'arUman-
to p - i t l h a oom o re i o l 'oder L e 
gibi , t ivo : o a m e m b r i s daa duas ( ' a 

j n.ar.H 1. g.f i . it ivaa represei.tam a 
nnffV) e aeo m s n d i t o i ã > 6 impe 
mt Vo. 

A crgtn ia ç » o p->litioa e a ' i n i 
_ niatratfvo da P ; r i í » i a é oaatral l tada. 

a l iberdade d » s op in õ a pol i t lOM Com ralo rec imeo , a PrnBjia man 
nem a daa r tuu õe i o atacciaçôes | tóm a í.idoiu u p r i m e v o o pr i g rca 
pol i t iobs o t e u perseguido as < pi 
üifioa advera .a MO govorno republ i 
cano. 

ao Boeial 
E u Fra i iç* , subrintem, depois de 

alguua annoa de dcm,n io repu 
Unia o r f an l eaç i o pol i t iea q a e nSo blicano, es (.artidoa m narohiooa, 

i. :— _ i_i q a t J d ( b p „ t a n i el^f^fias, fuzeoi p ro -
pug.n ia li > ana» idAad a enviam ao 
Par lamento Biua ropreaentai.ttg. 

O part ido repobl ioano pleiteia 
também aa eleições, na I lt^panha, 
e mantéui aeu jorualiamo. 

N o Btxa.l, o gnve ino repu Toano 
negn nos mounich iaus a i ibardado 
| olitica, o dire i to de rena'&o o de 
aascciaçAo o OB oonaideul Badicio-
s s eó j-ela dcclamçAo do nna quali-
dade de nionarchintaa 11 Qne l i e 
pu ilin* BCIvi ge-ni 11 

A l tepubl ica não f >i feita entro 
nóa pelo mov imento l i v re da op i 
ui&o n iciotibl, nAo fo i o ef lcito na 
tutal üaa leia aociologioaa: ella foi 
feita p i l a Bediç&o nji l itar. 

P o r isao, tem medo da Monarchia 
e nega aen monarehiataa oa direi 
toa polit coa. 

H. Ag- atinh i eneinou qno u fór 
ma d i governo popular ou den » ora 
t ico é b ô j , <,u*Lelo o povo ó mori 
gerado, cnnaóiencioao o illuatrado. 

N o Braail, í.So l n aa virtudea e o 
patriotiFuir que aão n> ueai-atioa á 
v i d » da RepuL l oa. O mal estar geral, 
os oeneul Oaa sooiaea oontinúaai, de-
monstrando qua a I lopubl ioa é im-
potente paru a fe l io ldado publioa. 

O govarno que naaoeu doa quar 
t.-ia e nellea t e m i o auatontado 
nfto merece o apoio da nsçfto. 

A alma da nacto é cutholioa e 
monarchioa; por itao, 6 incompatí-
vel com a lti publioa cqilitar, potiíú-it 
ta n atheleta. 

A l iepnbl ioa Ing lem, feita po r 
Crcn.well , foi der fe i ta por Mor.k, 
a 1» l tepnbl ioa francoza o a 2» oa 

ao b rmon aa o.-m o • ata io aooial 
nAo serve a<- b « o nao/ouah 

A ílopublíi*.» f ed r i t l , " i j á i ao tíoft-
danando oom o noaao ea tbd j ao-
oial, é ma mal publioo. 

Na Ásia o Afri>:a, üomiiiarn oa g o 
ve-noa absdutos ; n», Europai pre 
VklBOfin ar. m o n i . c h -.a o< uttitu-
o l o n u ' r e p r e s e n t a t i v a s , r.ndo o lho-
rono 6 o eontr-) pe-iitico, i odeado 
do aaaotnblías popul-irif i ed-> libi-r 
fludca aoçiaoB e p ' l i t caf-, q te tem 
Usangurruo a er.leca e o pr« grea60. 

Na Amorlca, a Bepnbl i^a foi esta-
belaoida, roa» que o or taòo areial 
a oumporttaaoi por iaao, a deeordnm 
e o despot ismo do fauto abi túm 
prev» louido. 

As revo luções c iv is podem ser 
]ustit lcad»s, o n CB'ia eapeoiaea, 
maa as r e vducõo< rallitaraa abaolu-
tameutn nft > tôm j i « t fioaçfiea juri-
d l o a , parqao o oxorolta á a iaen-
oia lmente subordinado uo pod- r 
olviL 

A propaganda pel i t ioa é nm di-
re i to natural, nAo itUoaudo oa im 
mntaveia prinoiploa da Moral . 

Apesar do haver a ConatttniçA') po 
l it ica d e Ü4 de f evere i ro d e 1H81 
doolarado fundamental a fôrma do 
gove rno republicano federal , ha o 
d ire i to de propaganda a favor da 
Uonarch ia oonatituuional repreaen 
tativa, para o ef feito da revlaAo 
Domtitne.i, nal, tfíca da ravegar a 
Constituição o tornar conit i tnalo 
nal o ar t igo sobre a fôrma do go 
varno, aegundo oa prinoi|>ios geraea 
d e D i re i t o Publ ico , para ter pos 
aivel aua revogaçAo peloa meios 
normaea, quando a naçAq julgar 
Conveniente. 

N o OBBO contrario, os minarrh ia 
taa seriam forçaden pela lei eoLat tn-
cional aoa moina da força material 
para a realisnçfti de snan idéas, 
quando Be reconhecessem npcia 
doa pe lo oonsentimoute naoional. 

A historia prova que u anarchln 
oenduz ao despotismo o q i e cata 
gera a ana 'chia. 

Desdo o ltvan'.-* mil itar do 15 do 
novembro da ÍHHÍ). v ivemoa outro o 
deapot i rmo a a una» 'hia. 

O inrt incto da o naervuçAo Indl 
v idual a o abj oto aervi l iamo tCm 
aupportado o d^aprt i imo, que noa 
eamsga dea i a 18HM, impondo si lencio 
áa idéaa a aentimentos pol it ioca doa 
oidadAos. 

O levanto mil i tar de novornbro de 
188H pnreca ter aido rat i f icado pe-
la nação por me io daa e l t içõea A 
Asaemhléa Constituinte, pela pro 
mulguç&o da Conatitaiç&o federal 
e aua exoouç&o. 

litram, parque foram j r duzidaa pe 
la violência e i> antidas pe lo terror 
e pelos »Bia°sInat a. 

Aa tenta i ,v .a rapubiioanaa na 
I I Rp.nha t6m aido mall gradaa, 
p< rque falton lhes o espir i to na 
cional. 

Bo no Brsaf ] nAo apparecer nm 
goncral M< nk para fazer a re>Unra 
ção monarohtea, ha de continuar a 
nnarchla e o deapot'aiuo em qne te 
mon v i v ido deado 188H, até qne do 
cahoa p ' asa t urgir a Alonnrohia, pa 
ra f irmar a unidade do Braeil a a 
ordem publica. 

O governo republ icano do Braail, 
além do anaa violenciaa o numero 
aoa erros pol it ioos, administrat ivos 
o eoonrmioca, envereúe n pelo aocia 
libmn do Eatado, doutrina refutada 
bri lhantemente por L c o n B»v , L e 
roy B. anlieu e out ro í notáveis oco 
nomiataa. 

Aa luetaa nivla tfini aido • vida 
oommum das Itepubllcaa da Amerioa 
do Bul, que, em agitaçAo oontinua, 

On aoa^omiro í do Di re i to , da 
Bahi » , rnanlvoram nVi tomar par le 
nos feste jos que, n í q U ' ! ! » Oipital, 
ao promi vsriim para a recopçJo do 
general Ar t í iu - Ò « ' a r . 

O medo b ' r b a r o p o r que a. ex" . 
tmton oa priaíoneire-a jug m i 1* »ea 
bou p _ r apagar, ila alma •'oa 1 rio 
aoa eatudantes, a ultima cent -lh» 
d » entSndasn.o qfl i rv r "er Sara lhe" 
ZnacnC.Ti « « • . " 'a da > d » 

Canudo*. 
T e l ho para mira qne. e rm certe 

«a, oa m çna b» l i ' snr a f -am oa pri 
meiroa, no v i l h o Eatado do N i t -, 
a revol tar aa cm.t a o asansaiaato 
e t e c r a n l o do qno f^r^m victiraaa, 
por or i lôm do genera l ne ftimall l « f l 
te, aa qniiihentaa m a ! h ' r ™ e orian 
ças anrprehendidaa, i a s far i an du 
CanudoB, pela d^.iarnite e p " ' o k » 
roaeno daa f o r ça i l e ga i s 

A d rg ' 11b, depois, d ia miaeroa 
priaioneiroa f e r id «a ,—a d e g ' l l a fria i 

premal i tada , e, ta lvez , l e r da a 
cabo dolorosamente», aca poucos,— 
voiu ontAo avolnmnr noa coratõaa 
doa tnoçoa esaa nobre revol ta i d u 
encadeou ae, t f lnal , n mpe ta l o e 
a aua cólera con- ubatanoiou Bi e lo 
quentemente no protento qu i f o i am 
unanimea em lavrnr oontra o pro 
cedimonto do general . 

Que cora ;ão deverá tor B. e l o . I 
De rocha deverá ser o mus iu lo qne 
auatenta a v ida do vencedor de Ca-
nudos, perque nAo palpitou de cem 
paixão doante do quadro lancinante 
que sou co r tb ro imag nou a que 
aeus soldado* Be apresearam a exo 
uutar, num requiute do se lvage i ia . 

Mu i to pelo contrar io; tevo o oo-
raçA ) de s. exc. bat imentos de en-
thaaiasmn diaboi i íO, quando i l lnmi 
non aquolla parte do scrtAo bah ia -
no o g rande tumulo ve rme lho doa 
últ imos sobrev iveu tos do raduato 
de An ton io Conselheiro. 

T a l v e i a. exc. Borrisae aoa gritos 
de dõr das victimaa que • fogueira 
matava lentamente; ta lvez r>Ao im 
preaaionaaaa i . exo. a bravura In-
domlta doa fanatiooa, q n e detam 
aoa aaua irmAoa fardados o exem-
plo de coragem inaudita, nAo aa 
rendendo ao in imigo, e, pe lo oon-
trario, hoatil iaando o até ao n l t lmo 
momento, até ia ultimas balas, mui-
to embora a fome, a eóde e ferimen-
tos dolorosos OB torturassem ha trea 
diaa. 

Que coração, o de a. exo. I L e va -
ram para a capital a oabrça do 
Comel l i o i ro ; mais tarde, deverá o 
coração de a. exo. aer estudado tam 
bem por anatomistas. 

E m bene f i c io da a d e n d a , deve-
rá iaao aoonteocr, porque, ae o oo 
ração d o genera l A t thu r Oacai 
fcaae e gu i l ao coraçAo da maioria 
doa mortais , a. exo. aeria brasi le l 
ro na guerra de Canados e oa ea 
tndantea bahianoa ae arai ciariam 
de bõa vontade áa feataa de aua 
raeepçAo. 

Fa u s i n o P I E B B O T 

inetro. 
U o n t i rgonte deste trovista, n< 

ni lmero de hontem, é, valha a ver 
dade, d im inn t i . Ci ni-ta upenaa d»-
una qu<di l i h i madr g i l o s o , que 
eu, c jin todas l-a vénlaa do antyl(>, 
t ranscrevo o rao mimo a_H le i tores 

C«nti-ni j l?em è eu liem 
A n»»iu k Si?» ts"a d»1o, 
ücola-mo, loriuo nv> qusro 
Vlvur oi muDtlo ertc-n«4o. 

P o r acr dia de faata, o Curreio 
entei idau irauquear au-B oolamnafa 
á po is ia , e insore uma BarcanUt 
do sr Augusto Barbosa Oonça l 

VCB. 
E fo i o caao que o poúia v i a um» 

nvmphu env >1 ta em «tenuos veateai " a » n n o 
Km ,011. clara . formo.» ' nroximidad 
Nura barco de rol» su'U. 

C o m o ae vê, o poeta tevo nma 
fol io idade rara. p o i q n e aa nymphaa 
ht-je n *o afio mnito commnns. 

Mas as graii lea foli ii Ja l ea são 
como 83 rosas do Ma l l l i rbe , ou as 
ji iefliaa do sr. Hylv ío de A l m e i d a - l 

O fng i, ao qua parece, foi casual 
lohindo 10, entretanto, det ido, pa>. 
avarigu ja. aqao l le negociauto. 

— i a t e s os metcl. f i a 'Ia con-
DieBão M i c r r e g a d n da re-onatrua-
çüo da M i t r i z daquel la eidada : pr 
i tent . lüonaonLi.r de Faria 
Paive. ; vige, dr. João Etioli , the 
« jurniro , maj-ir L ' m u E - - c b » r ; I o 

i f r e ta r io , Ãtronao Verul iauo ; V' 
lito, L u i z Venaníf lo. 

- M i r i u Welaen, canaúo .,le, f n-
tendsn anteh'^ntem ves t i r s s d 
li mam, para ao r n g » j * r nuca vape.r 
nu to no p j r t o , afim de regria^ar 
d « i a terra. 

Oa »ndo , pcrdrn, ostaeionava na» 
da " DA3aa, a policia 

I lei loa lho a mão. 
—-A's 2 horas d » madrugeda do 

liontem, houve nm prinoip 'o de ín 
j -endio roa fn idea do p r e l i o n. 28 

U r a » Ooneral Camara, o n ^ i é es 
I tahele,c :di o ar. Manoe l J Bibe i ro 
Motto. 

êphemeraa. A nympha sfi i ao dei i 
xon seduz ir polaa melopâaa do ar. 
AugaBto B>rboaa, o deu, aetn mais 
nem menos, áa de vi l la D i ogo , dei 
xando o poeta a babar se na praia. 

O t rovador r.Ao deu o braço a 
toroer, e, p f g e n d o da lyra, oantou 
ainda: 

11 sogcio. oorro lirclro 
ílz bela o i arco fagnçlro 
A i^lporfl-lo do l i r . 

Corpo tH bombelroa, 
oou oo local. 

aerviçoa do 
qne compare 

Qne pe: ;a! . . 

Fit Ho 

In re re nm art igo do dr. TJucly^es 
l 'n h i a bro o l . ° b . t ^ i h ã , do B. 
P-iulo e diversas i i f o r m { ò e i . 

m 

Tmpn"ial 

N » o fo i pai 1 irado. 

+++ 
Xaçfln 

E i6a em ed i t " r i c l . li u va r o i rhw 
bi mí j » « t i cas ao l.o batalt ito de po 
l i d a do 8 Paulo, rjue i i o n t í m > h e 
ge,u á ci pitai 

E ' jDHt >. E ' jn « t i sa imn. Oa va i in 
iea suldaifos de B Panlo pagaram 
ú p ro j p e r i d i l l e da ; atria nm tnbu 
to du Li.roi.im'>, p>ra euj • C n -aent 
çA i não i t l l . ii o anegae do ooiupa 
nhe ina . too-bidoâ pura jámaia se 
orgnerem. a - calor d i re f .og* . 

E ' j u „ ' o E justiaaimo. Maa Bobre 
a viot ria qae r l l es h j i uelebran 
paiia, o j a i o nm b u h ã o negro do 
nnvnna torvas. na radiação t i i om 
phel do nm dia i l l n x l ü i d o , a man 
eh i V0i fc0i.li ea do b< l.'agiarao. 

Os a l i a d o s paflUitas voltsm h< jo 
g l Jíioroa ao torrão da oi ido part i 
iam, La tree m»zee , t-om u pe i to 
iucondido lio amor da pátria; v 1 
tam g i o i i >aOa, moa no calor daa 
feataa c m que oa rerobe o p».vo 
de 8 Pr.alo h « do haver, noa sena 
cor tçõ a de braai ldroa, nm canto 
dedicado aoa pobres patrícios, tru 
c i l a d o a c r m o ferBS, roa inh apitos 
sertões da Bahia, p t l , s m i n des 
hí nradu j do general Arthur Oecar. 

O batalhão pauSiat* não tomou 
parte no B. Ba i thcku i eu aangnino 
lento, qne enluta a face da patria e 
de-acredi ta o Braail no «x t range i ro . 

NAo I tomoa d), a > certeza. E , ao o 
Contrario acontec ia e, nAo aeria 
trinmphal, entre vivas o ilôrea, a aua 
entrada senta capital. 

A Xr çã>, na m » faina do l lsonjear 
o e l c n e u t o militar, « e m p a m on vi 
otoriosos de Canados com oa aolda 
doa de Napolc&o. 

Ccmparar o ar. A r lha r Oacar oom 
NapoluAo ! Oh ! prodig iosa phant t 
aia jacobina I Ccmparar o vencedor 
de Marengo a Aut te r l i t z « e m o he 
roe caricato d e Canndoa I O of f lc ial 
q a e troooa a eapada pela dyaami te 
e pe lo pe t re l eo I 

Maa o ar. Ar thur Oscar já mere 
ceu da op l r i ã o nacional o p rêmio 
do aeu p i oaed imento Os brloeoa 
eatudant -a de D i r e i t o da Bahia co 
meçaram a dar o exemplo . 

m 
ropuiar 

Banda o 1° batalhão e dedica á 
sua volta nm editorial . 

I r s e r o maia a Clironicafluminente, 
de Urbano Dna i ta , nm soneto aa 
aim. , . assim. . , do ar. H e m o l i t o 
V i o t t i e notioias. 

+++ 
FanftMt 

NAo apparoceu por i qnl. 

+++ 
Tnluna 

I dem. 

C i n p f l i i i i 

Na noite d eaabbado nl ti mo, d i a s 
i'rabea, masoates, f 'enaini lssi e Tau 
ncoi Isai dir ig iram aa á casu do ne 
K d o do C a l i l t o G arcia, p i ex imo á 
fasanla LaraDjal , oataçã i Jo qaim 
Egydio, e, depois de terem > ffeetaa 
do alli algamaa oempr«B pediram 
ron-o, no rjno foram BervtòoS- A » 
10 h iras, ostan I " já recolhido aqn-;! j 
1« neg lc i^nto , T - n o e o í lovant .a ae j 

i-r i u V - d o - * , v . b f « u Uo nc a I , 
i - idi . O irmA* do i r - 'n «o , ( i i tão, 
npoa<K as de nm re 6 Ver que ecta 
V i polui irado o ijared-*, e. quan-lo 
>rec*1r,aViI desfechar a a 'ma c o i t i a 

G rcU, Bole. pCiar dn ferido, Con 
aegnio, por in->n'lito eu' r^ i, i j rar t 

revólver d** niãoa do miaeraVel, dia 
caiando, em aegui Ia, contra Taano 
cl a>gno8 tiros, q u i o i»r, bírarsnj 
Iü' rto. CbBaiei fio u lambara ferido. 

O sr. nn-jor de lagsdo de policia 
ab» ia a respe i to do factu rigoroso 
inqnei i to . 

— A r h a a e na c idade o dr, Á lvaro 
de ' 'arvaiho. 

- N < manhã de ante honfem. o 
-r >1 x L b n d m m n e u n a-u amig 
n, .,r, ir- ' . r : i»V> ndr - n » d « « m nm 

fona", rin-xi o á o 1 Et» Hel7etia, 
nma criança de trea annos, que en 
U v a f enda , ao que parece, por 
o< i j « d « oiu animal. 

A o lud i da inncOi.nticha, um pa-
queno eâo ladrav i. 

No bii .-ro .ia R 0 ' n l n i n ' t 11 n 
se naia s oii-dado, srím da roarití-r 
a banda mnaieal rocineuan. Está 
ele i ta a resoect iva d i rect ria: pre 
ai lenta, Chri-t ia. io W.,hürath; vicu. 
AdAo Sl.itenhsner, l o e 2" secretá-
rios, Al P i u t i e J.JAO Corezzar i ; I o E 
2° theaonroir -a, oupitão Ca i l .a Ma 
«•nban T n Oni l ierme M « t « n h » ' i e r ; 
( imoaradoreu, Amediu de Mmiulhã "I 
e E le l ioobcrg . 

— N e e.daile de lü aunes, fallecun 
ant*! hontem a exma ara d. Anr,a 
Gni lhermiua Bimõea Pinto, eapoea 
do ar. Frano sou Anton io P in to e 
II ha do ar. coronel José Quir ino 
8 mó is . 

Pezamea. 

Hl f -CUra 
Bealisaram ae traz snto-hcnt 'm, 

oom a pompa coitumada.sa aolem-
nidadee do enoerrRtaoi.t ' j da feata ao 
Eapiri-o ,H»pti. 

— Es t i v a h'li, Jí t^ado r e m i d o 
para D ó :a« , o ar L a o j i d i c Po r t e , 
apreciado cecriptor. 

( ' a n n r n n e a 

RegreBeon do L igoado o ar. J o f é 
d » C iiz, que, cii'n algaii3 compa 
nhalroí, e oa t emi f izer »l l i , todoa oa 
-annr.H, imponüntea e-a^aòas. 

O.a ex ursioniat.a mat iMCi 
v^z dnaa oriçia, troa aatas, nove j 
veBdoa, quatorze porões do m-t to 
t re i IÜOOOB, di za pa'lHs, eítie > roa 
cacOP, quatro ooti is, dona our ço « 
qrtatra capivaras, n a f .a in l j ir-ro 
cu'BÚ o tiaiS loflii iJade' do 
t inaros , papagaios c ttit/cfl pua.» 
roa ciind- s 

O destemido caçedrr ar Joi-é I 
da Craz c -nta Bi de adada | 

- O ar Mano-1 T l n o V r o da Hll | 
va coatractou oasa:"- nto Ooia u ! 
exma. eis. d. Hnzana l i o i t » . 

S J » » é d o < ' u m ; c 9 

A ( ' «Diara M a n i v p a l re «o ' ven 
mandar apedregalhar a i ru ,s da ci 
dade. 

—Acha ao alli o ar. Carlos V l i e ' 
mann, qua Í4 en leton ou fr^ballioa 
da ponte sob-n o rio Parnhyba. 

— F i x u rosidencia na rida te o sr 
oapitã i Lucas L i p e a EvacgehbtA de 
Ballea. 

d a n r i i t i n g n e t á 
Begresa. u desta capital o sr. B1 

feros Manoel J o t í F rreira 
—Fa l l e c t o o st Isaias do Halleb 

Vi l le la, aut igo ro lo j .oiro i iaquella 
oidade. 

• l o 
a . T í L H Á O P A Ü i i b T A 

com | 
t o j o . l ( h f g o a l " r . - " í a d o ^ a n t - i a , ú j 

o i B 

E t c iir-r.Mg^Rptea japi nezos aó 
n-eute pouetão vir u H • dn 
oois da eat^balcci o ar- ô 
a l i noa ' -Z 'n-ieiroa que, der 
fl.-rucn onnt 'aato j .a ia ajirõvültãr f doze minou virít-o da manbá, o l i 
ll;i*s o trabalho. ; i-utiilf'Ao ue p o b c U do Focado, dl 

Ne- i t f I . 1'ido, o Br. ornuüenda ogrcea^ t'o sertão «labiano, t o » 
dor B inz Io EI-.-B O OB doas digui H 1 f õ r „ «nx i í iar o o i e r o i t o mi eamL 
r e p r « a ^ n t * u K » j iwi n «zea lo r ta ian i j nha oont ia ca fnciatiocs de Canudoa 
a eats E i lndc ( inundo o tri ia especial , -umd 

O muiiatro do J a p i o , no Bi ) de J zin to o 1 ° batalhão 
Janeiro, t eve oonh ciaient-, due dif 
Sen! lu-l ' IU-3 

,1 , pr 
•í Htiam, v ig 
m i t v j c o n u 
jio c fneewió 
u.da do j i. . 

ande 
i t i e 

nes.o 

qn- I 
ezoa 

í A ! f . i ro l »g i 
o i in^tro d . 

Id .li , i l 

Daelaron 
t-S q , 
oo f :C" len ine-nção 
o mit-..-l I !• at iia " 
lil C- inmiaeA'' -lo H 

ta E t .'o '• im, n t , 1 • 
n-r Bulow S; 1 ' e A n t 
FrrrAo, oo,• .Ió ui ú 1:, 
-.tiVO a isre fur ío A| 

t 
! / " ' 

aid Si 
t i i o r spi 
; icnlíura 

L E R 

O s j a g u s i ç a s 

na 4." pagina 

Mat i rni lado. 
Al .vir .ei i to de 18 a 2'i do corren 

t eCistiam 8, entr u 1 e t iveram 
^'ts 3 daa o if'11 t-x s.eui, o • ã . bru 
a 1 ir.-ia e 3 ilulianan. 

A e b a a e em 8. i Mi.o, a passeio, C 
jornal.eta portuguez ar. Gui lherme 
Dias, p rcpr i e t i r i o o d i i e c t j r d ' d 
lir/orm i! , Pot to . 

f e r . h -ra l-,e, j ieU vieita que poa-
aoa'rueuto fez a eata r«4»a<jão. 

• i ^ o t a r . 

F . r ç u 1'ub'ica. 
E ' bo jo íupHrior ilo dia o ttajor 

Baoei l .r , o 2a batalhão dará e 
guarnição da eidade, os r e s f e^ t i v i s 
ofll.i!n--a e quatro pata a rond» d' a 
d 'atr íoíoa ; o regimento, nm Lfíle.,»! 
para ti r 11 ia (íe v aits: do proraoti 
dao u l j »n ' 'a do muaioa do I o but-
ilião, í l i l " t , .n>á üiã p^r i d .: 1.0 1 r 
dílll d o Peíaolo, a do ó '. I 1. • 
inea : p i r a o a oitd..K!, c 
cialç* Jo ( a c L O , para n. praç-a. 
o 4". 

i-aron na o«ii 
j ç i o do Hr. z, alii f^ loa n dr. JoA 

Je Dca.s Hsmpaio, i o d^ l » gado da 
p lieia, offureoendi -lhe uni bovina 
le llf^ea. , 

Aguardavam a chegada na e « t « 
I '••> ' I .ur, i'!éio do « ' . |.roaident€ 
í '«> IMai l - . , n chefe f ie n í l i o i a , ! 

-•-ri 1,1 i m ,1,1 da.-.' çu Fa z enda , ] 
S? ' » . " l 'u — e ] -, i » : .or, n oojbros d o j 

.'r ' ni. .1 de Juot.ça, ra[irea< nt «ntea| 
' ( ' . .ui i .r j o do HIUBÓO, effloia 
a C! n .V.n-iorml o exerc i to , ] 

1I-Õ31 d. Mu.; |.-Hdade,ciyin.j 
' -í-i » 1' ulibLa 11 ' • Eat »do, Aca-

•Mia d- D i - i t r , i : c .'as Po l y t » - 1 
' hnira. N m al o Mudoln Hi c i ed » . 

i i D .<e , »u ; ' . t « n Aler idional l i a -
liaea, (.'c.ngn h> .< Braaileiro « to. 

Do, oiri de foiuia !o o batalhAi, fa-
loU, .in n a u das e »oad»a do Ho t e l 
do Ebttidc, o er. Ag r i o i o do 1 amar-
ço . sendo oit. nognidt, eL t r e^ne » 
áqaeUo oorpo div.oaaa ccrôas da 
praia, c f f e i e e i i a s pe as o o m m i w õ M 
j.^palar, d commeroio, da < a m a m 
Mr.üicipal e da Eaccla P o l y t e lmica, 

D - p o i s dr? Corpo de b o m b e i r o * 
tei apresentado armas ao batalhão, 
oate ae j ô z em marcha, dee f l ianda 
f c \ » rna Flore n"i > de A b r e a . o n d e a 
0 ' j inmis ' ã 0 popular i fferecen O O I Ô M 

da loaro nos o f f l d a e s e pra fag , 
acompanhadus de pcqacnos omble* 
mi.H. 

Falarani, saudando o batalhão, • 
ir.euin i ò e nome Bortha Ondina d e 
Az i ved i e Bcn».ilio'to G . l vAn de lm-

a tu boa sL imnog daa Eaoolas 
X - r -1-l.j P r i ident - de 51 iraea. 

ch. . . m u em f : e l t o á féie d o 
or. u u d fr •• eez, eaf j ' i f ^ r e c e u l h o 

u . ô . . 'e í r- f .s d u-ade, sendo 
oo " - ' .".'Í. O Í t a i i o s oa hym-

Ja França e do B m -
i 

i 

I teoebomos oa na. 
deata capital, • 6, 
Taubaté. 

20 d 'O M. l lw , 
d O Ettudo, de 

?) • 
8 

uCto i 

:& hoje . l y - a t ) 4 vi n 'n, 
c . in bv-arina dr-n a o»pi ,.i 
be l lo V lume -ir ecnt B Jo di-t i 
l t ierato Alvarr. Geerra . 

Xn Lir IJ um l i/ io qno í e v o aer 
I H , r t d b « .. 3.6 lo fur . i l l * 

Dollf l f ã l i ^ r n ^ r > r > n i I n a a m e n t a 

AOVOIADOÍ Drr n ' 
l Klltu I.argo da Uú 

F a l i e c u , o inez pHHSiad", era A.vei i 
ro (Portugal',, o ar Bicai do da Maia | 
Re mfii', i a J i o ar. J k < Ricardo do 
Haia BomSo. i m p r i g í l o nai o füoi 
nas do Otário 1'opular. 

Pezamea. 

m í era 8 Pa .Io t w Ir. V , 
° i l i sber io d i A l e » do, a l v f . l • e.'o 

Porto A i r g t e ; oi,rainei.òador ri-n-/. 
j de Elori » , ijne v- :n f r j t - r da iotr 
ducçá uo EataJo, d . i iomigrantoa j 

í japeo.ez i » ; dr h . üo B i " " i » n « - i 
i Ceaar, e-tiroad . f^z in I. ir • i r Ha . 
| ta Ri ta a.. P-a a Qu . t i o ; dr. ( - n- i 

a PacoTOl o Metdoc j í i i . t inu da S l v « C, atro. • l.rii"o i ia 
' « « I Ytú. dr . J i S i Gui lher t N gT ) ' r . i 

aijvi g a d o era Jahú; dr. P e l r o T a 

11 st 
n * " ' oa o f -
nraii «spa-

: l 
vares iJe i lmei- ia , pr.íinot 
tcl iy. More i ra ds Éíilva e • 
de Andr i -d j , d e j u t i d a í 
L u ! z T e x -ira, retratia'»! 

i.o C lub Ba-
lou efirn um 

H ! butolhfio Õ » 
r ia X '. .i- na com 

o » ' n i-r guintea 
íi:j 1' bat'ifh3o d* 

Si7„ Paulo, oj^t- > 
ii t. í Qnarda. 

Io T a 
r. linear, i 
ler^oá, e \ 
1 i i n 

Pubbcareni >» r i a inbã 
qt j 3 nos foram dir ig das 
da mia>iva iju >, c m a 

( A N U I L O S O II 1 T A I . H A 1 > 

as oart is 
ii respeito 
ep grEj.be 

L'A 1 L 1 B T A 

'érnoa na nora t edição de «ubbado 

ultin-o. 

Piracicaba 
Eatsva mirca i la psra tráaante 

hontem a manifestação de apreço 
p i omovMa peloa aodoa da Beaef i 
cenoia P o r t r g a r z a ao ar. Manoel 
P in to Monte i ro OirA . 

—Cont inua enfarmo osr . Joaquim 
Rodr igues do Amaral, eatimado fa 
aendeiro d o município. 

— Estão na c idado ca n a . dr. 
Gluscppa Marchi , c l inico no.-ta oa 
pitai, e Carlos 55-n tta JnDior. 

—Fal i eceu, lio dia 21, a exma. ara. 
d. I zabe l de A lme ida Prado esposa 
do ar. Franoiaco' doa Bautes Rota . 

Nossos sentimentos. 
- Embarnaram rara esta rapital 

oa ars. dr. Antôn io de Al' Iasa Bar-
roa o M a n o d Fer-az N e t t i ; para o 
Jabú, o sr. major P ed ro Ferras de 
Arruda Campca o aua exuia. fa 
milia. 

T a u b a t é 

Daquel la oldudo escrevo noa, aa 
data (le ante lu.nt. ni, o noaeo oor 
reap. ndente : 

aRaaltaon-ae hontem a 2» corrida 
no Hippodromo Tabntátme, tendo t ido 
muita bfllae>n.'ia d i oipoctadorcs. 
Correram todi s oa pa io a. 

D " I o , fo i vencedor fíontco; do 2°, 
P. viMn; do 3°, Kmani; do 4», D i -
hqur; do fi". Monitor-, .1*. li", Krnani. 

— EaUive aqui o rvir.o. Çoiiego 
Bento de Soo/a e Al i . eida. v gario 
de Santa Crnz das Pal ire irae. B 
rvma. aeguiu h.-je para a an» paro-
ohia, embarcando no nootarno.» 

O •/'nnnl o n ' i u d izer qne n dr 
E-meralr i iao l i . n l -ra, proo-niad r 
a-oo ion» l da Bei-ubliea, • m i f i u |.a 
roçar cootrariu á c u a c e - ' ú . -ie umi 
patente de in tenção pednlii ao sr 
ininialro da laduatr ia , por i ieopol-
do Bwerman. 

Berá insoe-icion-ido do r-aii l e o 
urrou l Jnlião Auj l l . i to do Merra 
Mirt .ua, c ommandan t j do 4UJ ae 
infaoiaria. 

Da regruaio do BIIH vibgeni ao 
E i t a d o da Minas, o h a s i oocc a 
exriia. farei ÍH nesta Otanital O dr. 
A. Goeac i 'V-irmo, r e i c trr -propr ie 
tario da Rv 'St. Aaficõld. 

Cnmpri iaentam 1 o. 

rara loI-Btiaa Von-raaa 

ESSENC 'A Í'ASS'jS 

I - " do ; red io da 
falou, era nome 

V-a» D ^ s , ter 
r " ao tenents-
Hlí". um riso 

De 
do ho' 

• C 

P . í t , 

LTt» JC«ciH*dalo. 
Oa ara. L i i t imucrt .t C 

de editar o novo i i " r •! 
L i b o , Cm Khciwlti o, 4U0 
vendi» ne- t » capital. 

D « l l a n a o c cu i i s r 'm ia 
VBgar, p iox imamente . 

ncabsin 
,ió Ar.lin 
j i eat í i 

c m m-;is 

O n r 
l lea i , O M--IÍII 
1-reu hout- ia 

a io l ie.a da in,,rí.: 
Bruo, que uasoii : 
naçU i ha alma ile t 
y . eUno , e u.iii ee-pei 
OL^SIE o a J. i a r U JU G 

t a l o Luaioro de >• 
quaea so oleetir , 

ben o Jornal, 
ito t . l Krai.njH 
|-or i a'n 01'la,:< 
i l i A i r -,BO do 
1 .rnfso-h ia i a r. 
do 11 • vo 1 ar:. 
cih m .0) oa ííia 

pe o Í » i . I 
e i . l r , rt 

\ ,LFL' .BB 

Recebemos aa razões dos appel 
lantea i í -njamiu Fontana e IUA mu 
lher, na oanaa oivel em qua é nppel 
l ida a Camara Mnn i o i p » ! de Hantos 

Hão asFÍgaadas pelo advogado J. 
B Mart ins de Menezes. 

pira uicinAb 

ESSEiVCÍA 0ASSOS 

Folhinha. 
L primeira qne, este anuo, ou1! 

cam^s em nosHo e s n i o t o r i o è a Ou 
Iaivr ria Daeeanvert, quo n o a e m i u 
hontem uma belliasiiaa, do desfo 
lhar. 

o-ff j.-eoidi» pelo oxrui . ar. dr. proei 
diante d o Eatado, na q íal ao d i w j 
n ivu 11 aegni-ita inaoripçAo : « I j im- j 
lirança i o Ií ns Forteai ; a do i a - j 
iiiiunue d o Eiter- iato do G j in 
^l L.ra;, Í.B qnal se u< h »vi» ra^rij.t.. 
« T r i on t o de Eterna K in '.r.d-i, en 
um 11 das üia , o uru c utr , iGruti 
Jàu de eeua ulumn - iio ( iy .onn-
air», aj óa esian, e galam se m ntn-
ontrab doa BI us eolIc<ee, a doa nliiin-
noa do Ce l i e g : o Mineiro 1 to.; t 
pela e a o m e quantidade da cida 
dAo* r^preaoi i taale i d 9 todas aa 
claases soe aca,qua ac< mfsn l ia ram 
faretro, que 1 uUiu da (asa úc sua 
r ts i i cnc i i i . áa 11 h . r rs (la tirele 
Ben to " « b it ) pe lo e Undar t^ d 
O } una -iu M i r e ro. 

T di-s o l-aa dernonslreçõ 
z r !it ft ; ju li-a d i . • • * 1 
0 q f u*- V i b.bt^nte quo t ,1. a . a 1 

1 iauí ap rn i i » r nei le tola-. ,h qual. 
da l.-s de OB'1,11 u 10 efl ca le 1 da UM. 
c da-le, 1 ü ió oom>. lauto o a ca !e 
ia ile lat m ql-a rooopava b- . lh 11 ! 
t inunto . 111 Kxccmat 1 d o G v t n a I 

a do p 
t no' ' 

l i o M ne'rej ( nia' 11 
t r d i f te ee'í*b I 
z ia kdmin;:-tra'.-A<> 
. ervin . . no 1-.BU 
ae r 1. 'Ti-trnri, V 

Iam:g:aatis j psnezss 

iBa l i emoi , d iz o Poj/unr, qua rb 
promotor-s da •UIDÍÍKI'' vao j a p o m z 
para o Brasil loookíl '1,1 .Io «a 01 n 
diçõ.-B pi ioi i t ivaa qu 1 oatavem a lo l • 11 c 1 u 7 n « ab-il 
ptadar. c « ta i o v i l . ile 

O preço d o i oontracto» e da p»n 1 p-jbiico •• n 17 
aa^eni a. ilrii g -ai.de roducç-ío, j -ir. ee- r: re o l - .ue 

' onot-a non, 1, ais qne .»« rtapresen- | Ao* r ./ . • 
.antea na Coo paiii.ia de N i pi-n | 1 e » r "uò. , 
de • oeôrdr 01 m ae-* .111, ri,eT-í n c^o • 1-IA -I C > 
11 m » exinti-m n -at» capit I n s o l - l "a. • a w n » - . 
veram mandar v i r mil i i^m g..,ntcs ' i . arieii.-i Pril 

iú*bem o-
mi uu 

o f - r 
Af f UBP -li 

ei J,t 

m - 1 

f I' 
í, '». 1 

' • * i 

j i l » d II re-« 1.11I11 ,.. 
.s 1 eh- fl'|*•' en f*e~ 

y . b l i c i D " e-ta ,lie 1 
'>•! •,1 .cf ue ilôrea o 
ufi-it.ir: U Guar-l. 

u r i » la.ubrai ç 
•I zereb: - < -io hc 
p, lU in '/ : E l rio 
rcr 1 1" de u o ' i „ 

Cfmtli. > 

ÍJ>• i l . ! * d » a j u i . 

ru-. Di ita. -U. 
Ii b a- - di.miooe. t. ar 

oiioau.iü poi ' en 
o?r- nel Eleabü 1 1 
itiuyvct ile ' iór . a. 

P a ' tni i ; ' p i l o jard im Jo Pa lác io 
pr6Bi 'encb>í, ' f-aluraru de uma daa 
dacudaa un ari . Ali.-edo B a t oa e To-
Ientino á " A lmeida, r o c l t m d o eatü 
uni soneto piatri- tieo. 

B- g n u . em neguida, pela rna d o 
r«rm I o de lá ^.ara o quar te l do 
Corpo de bombe i ro * r riria, f ilaram 

a i f it.ío A l xun i re da K ' lva JuBiO ' 
n o t-r.enta Moste i ro , entregandrf 
a i bnta lbã j uma oo ióa de lnuroa. 

Dir ig i ram Be, depr is, p i r a a rua 
15 de N o v e m b r , fa lando do C fi 
P.iuliifn o sr. Jaoob Rios, IJ00 of . 
f t 11 liaiU o01 fia lo 1 llrOa an com-

uvd . o t e Eieebão. E m seguida, 
USOU d . JI • lavra o a a ! » m i c o C y r o 

ta c "a redaCoAo d'- Kít-tdo, o ar. 
I F a .n s • . 'e 1 unini Juolor . 
{ F, 11 caminho paia o quarte l da 
: l.r. o ir V 1 iia • > ' natio d ir ig iu, 
i *• nrira l»h j índ ias du ÍSuminariO, 

] 1 1 a p< l i v r i aCH soldadoa, 
J 1-1 d ' Ih -s ea l.ioaa vindav. 

Cbegaòoa ao quartel, fa laram da 
al- . o r Ofcorio Maacarenbaa o 
.•», 1 Mar i • Enjiouia Ram- lho , 

1 n--» raità 11 o b l-^lhão em nozne daa 
ia çafl 1 anli-ta». 

Ao chnrnp/ignt, briud r- m aa forças 
rped 1 nau r a HIB 3 r o 11 nléfO t 

Oaori Maacarenhai, Juyiiie Iioaaa, 
1- ã . Carvalin.es de Iraiva e Manoe l 
Pereira S i ru i v » , reapoi dendo, em 
- . : in i doa oflidiaea o soldadoB, o dr. 
Fuuato F e r r i z 

Entre as pr -ças fer idas em oom-
bate, e qne e tua ainda em oonva-
lt acençia, vini..s : 

J e.é /ntan io doa ,Santos, com nm 
f^r imant i na regiã frontal d i r e i t a ; 

o r-, fi nç»lv< s ile A l m e <la, no 
7. F.auoin-ro l . e -pr Id:n 1, no 

1 i. nq 1. rdo ; J . . é Av l ino, na 
ruõ d r . >ta. 

\ ir. a p e q u m o " i -gnnçoa da 
• . Fr-.ri.oaco Je i^be ppaa, oom 
. .ai a , J.ivouoi ., o-,111 6 o Üertho, 
Co-a -1 evenan, que for «n i trasidoa 
p i 11 ' (11 iai.-s do 1" butalhão. 

E u reg uijn p r i » d i e g a l a d o 
po l ida , 1 -.artiçõea 

nbllo 1 i-iv r . 
iltn-, A 

t i tulo de cxperiencia ou do 
saio. 

en 1 I' f/ao 
//o. t 

/'f/e. - ./>,«e Ji 
L ia. 1 
rne/-1 

o. I»i 
: .lo 

A 

h 11 tem fooha-
noite. 
h 11 também ao 

, le o 10 -ar- oaad-. 

I (• 
Hl l * 

lírinr 
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A A A U M D A P A R T I 

A V I K G A N Ç A 

X I I 

•$ovo snvlço de gromb-.Alcoiar 

— NAo me pareoe bom. A per fu-
maria ó ocuaa muito melhor; d& 
aempra luoro certo. Mas 11A0 noa 
aaqueçanioa da nossa oeimmiaaAo. 

- - O tal bnrgnez tam ar de ele-
f a n t e dU t i i i d o . 

•him. an 1, ó ila verdade nal rfran 
ó e riflaaao: alio t em tanta fa illi lade 
um tal oor UtllU P ' V>I lio ouro, q r.u 
to 6 cüffloil a ontroa largurom al 
gana oentimoa. 

' — Maa de qaa lhe a e r r l r i a mo-
rada doa aaltimbancoa 1 

- O n t u i l reopoadeq T romb-

Abwzar daudo uaia gargalhada, t a 
nAo peroebeate ? 

Bempre és mnito io ibeoi l . 
— Maa então '.' 
— E s demaaiado innooente para 

a edade que tena I 
— Berá todo aaaim, maa nAo on-

tendo nada, ae me nAo 1 nclareoea. 
— Bate na rubega... vê ae dáã no 

vinte, inaibtln T r o m b Alcazar . 
— Para mim i uma charada, dá-

me a signiilcaçAo. 
— Poia bem I O negocio é por 

cauaa da pequena George t te , da f i ' 
lha doa aaltimbauooa. 

— Ju lga i iaao 7 
— O oaao paru mim é olaro como 

o dia. Aa pergunlaa que el la noa 
f e z elucidaram me, e o aen pro jec to 
nAo me eacapcn. Adv i rhe i - o logo. 
Tom "a deante dn nAi nma mina de 
ouro, nma Cali fórnia A notra ex 
e 'oração acr* feita cora natnraiida 

1 d - , o fal a liomoe render. Haremoa 
I cxactoa a pontnaea nar oonimiaaAaa 

de qae nos inuauilnr. I l a , porem, 
nma oonaa de q a e noa devemoa 
aoantelar... 

— Qaa ! i , Interrompeu Paaaa a 
P u n a . 

— Ba a mAe de Geo rge t t e doaoon-
flar d o oaao, é capaz de noa arran-
car 01 olhoa. E ' neoeaaario e v l U r 
po r todoa 01 modos poaaiveia q a e 
ella suspeite da noiaa mlwão . 

— NAo 4 preoiao d aérea maia na-
da; teremoa vista attenta e ouv ido 
aparado. 

— Babem já d o eapeoUoo lo . Va-
mos fazer negooio. 

T romb-A loazar a Paun a-Perna 
oomeçaram pela mll leaima vea a 
aaa oantl lena do coatume. 

— Sabonetes extra flnoa, dalc l f l -
cadoa, reottflcadoa, aahldoa daa fa-
bricaa do ar. P i ve r . C inoo eentimoa 
oada nm... aete aoldoa. 

— Cadela* de aço... a segurança 
doa relogioa... deaeapero doa la 
drõaa... q a i n i e eentimoa, trea so ldo* ! 

Jo rge da B. iAre e I iaonel M o i t o n 
de ixavam ta barrr >a dep, ia le> ta 
reni naaiatido a qnasi todo o eape 
ctaonlo. 

i .aonul fo i o pr ime i ro qua iuter 
roíaapou u Baieuoio, peigauMauU« au 
amigo. 

— Qaa 4 iaao ? eatAa ponaativo ? 
nAo laia* 7 

- Eaton trUta. 

— P o r q u 1 7 
— T e n h o verdade ira aympatb ia 

por ti, amizade ainoera, e oom ma-
goa ve j o que aegaea uai caminho er-
rado, e que te vai ser faneato. 

— Comprebendo te mal, on antes 
nAo te oomprehendo. E x p l i q a e m o 
noa francamente. 

— Dissente me, ha pouoo tempo, 
qne poralstiaa no ten amor para oom 
Martha a q a e a taa reaolução era 
def init iva. 

— Diaae, certamente. Aa minha* 
idéaa aAo ainda a* meamaa. 

— B em presença d o eapeotacnlo 
a qne aoabaa d e aaaiatlr nAo aa m o 
dilloein o teu pro j ec to do eaaamento. 

— NAo. 
— NAo te impreaalonru o t e r e i 

nma n gra q n e engo l e estopa aoee 
aa, e rmo frangama orns, levanta pi-
'•a .cA con. 11 - • '• .'a 1 0 l,a, j o . a 
com graadu" pi i-..n o anda pel.o. 
featiii. ventid" do a. ui " ih*ut0 uiorlg. 

l'eir miii l ia (6 t. ' f g j q'iH h A » 
u.iiaa cm a*t uáa au.a o aaaa 
Eu recebo por eapoaa a i l iba e nAo 
a mAe. Maa é preoiao taubam ao-
eraaaantar qua a funambnla tam am 
ar daoidido que ma nAo desagrada. 

Goato de pessoal oorajoaaa o por 
oate lado devo oonfeaaar to q a e ra 
rtaaimaa veaes ae encontra uma mu 
lhar aaaim. 

— NAo d i g o o contrario. A irmã 
da Martha é egualmente encantado 
ra. Dança o fado c m elega>na'a e 
exeont • oa aaltoa u,ortaek com dea 
trea*. E ' mnegave l qne t<m graça e 
desempenha bem o sen papel. 

NAo me pareoe, poróm, qne seja 
bon i to eatar tua mulher, dado o oa 
ao d o oaaameuto com Martha, reoe-
bendo viaitaa na aala, a a mAe e a 
irmã repreaenUndo nas praçaa 1 u 
blioaa. dando eapectaruloa ri Jionlo», 
fazendo repreaentaçOna para reola-
moa a empregando todoa oa meloa 
para daapertur a cuncaidade de 
gen te ord lrar ia . e gauhar oom a 
SUA eon. orrencia algana a >ld' a. 

P.' n o .1. ,1 . • 
)0o decii-to nat,(-ia se loa -jr{t. 

. — P o i q n a 
I Itiieebeii l o Mur tb » por e.ifioa». 

">«!.: 1 . U " l i ' '.t I* l ú " 
honrada gonte não te ia uooeasidaJe 

I d * trabalhar para v iver . BeiAo para 
o futuro bona e respaitavala burgaa 
I N . 

— E quem te d iz que e l haaooe i 
tam oa tens o f l » reo i iaentos 7 

— NAo têm pretexto para os re 
cusar. 

— T e m se visto destes pobres dia 
bes aerem r r p n l h i n a 11a raa prr 
fianAu a n i l a d i i t a r e m oom fanili-
da le. 

— O que prova simplesmente 
rem nubre coração e espir i to fórte. 

— E eo oa paea do Martha forem 
aaltimbancea por vocação e não qni-
xcrem mudar de estado 7 

— Nesse caso, f ã 1 para mim ver-
dadeiros artiataa e terei para eom 
ellea grande reapeite. 

— Tena reapoetas para todas aa 
minhaa cbiOrv&çAou e lago o b r f g * a 
Oalar me. 

| De onda se or 11 d o e , meu o aro 
' amigo que a r » zã eatudo n m l » !o. 

. • -. , •• ò i1 a'*.' ' 
| p í f e i ; ir ,dc < in tAo grand w i a 
• " t o Peiras e leroln te do oue a tua 

JoocUni não tora rairie lo». j ,'a aliaa 
t*úo. tona lima poi.i i ao oit 
da q a e deve « respeitar, e uai nome 

' une deves oonaervar immaoalado. 
I Ha oonvenienoia* *ooiae* contia aa 
1 qaaea ae nAo laeta Impunemente. 

— P ro cu ro a minha fe l io idado e 
mal me ir ia ae eu eaperasse apren-
der nau oonveaienciaii aaoi. e * a mi 
nha ve i , 'u 'a . 8 iu indi l feronte para 
o ruuudo, como el lo o indilTerento 
para m i v . 

A ente rogpeito t o r b o IIVHH ben 
dateriiuiiaeti. - á . me j.r odo om 
pequenas eonaub. 

— insistam em ver a taa fe l ic idade 
numa união deaproporcionad a I aoou 
aelho te q u e eaqueçaa aipiePa orian 
ça, que pó l e realmente trazer-te a 
deaventn ia I 

— P r e v i n o te, meu amigo, de que 
amanhiV t e n c i c n i Ir pedll a em c»aa 
monto ã mAe. Já vez qne, t m lognr 
de me separar del ia, cada voa me 
apprnximo maia. 

— Vena ontão a esta barraoa 7 
• — Nau, deoe r to , hat d * pro .nral u 
nu I »ria. 

— Maa nffo nabe* a MO- \ la ãeiáu 
para o podarea ir ter 

— i i ^o é verauw-B j õ o cuuta, po 
<ém, ve'gnnLiar, e vuiú» c mo & facíl 
aekoobrir u que agora ae ignora. 

— V e j o n o teu prooedimvnto maia 
qae excentr ic idado; d igo te q a e pra 
tioa* n n a lenania 1 

L e o n d Mort ' jn 1 orrin e o lhou t i n 
der rodor de l le A pnuoa l i i . tanoia 
e r ! » v a T i mli Abaza r , q u e ae en t r e -
tinha nta pfii uo l u , li gar o i ; aabo-
netai dulo.tlaoilo e quo d e vea em 
qnnndo ob-ervava 03 p» . . " - iante « . 
V u iri.i , d -1 1 1 tc i, r igoul da 
; .. o 'O rto • U '1 go , aei-
g o l .1.1 a u ) m u « ' O blio P uua-
a Perna, qn>. ae ' o n . iu por aaaim 
dizer .-omi anueiro in>n, araveL 

— ( j m r «wana ia de m u r t - e x e l a -
m i u o indnatri ao. Amanhã 
abundanoia o ven i e l a bei mai* 
rato. Eatou, poia, Aa *uaa o r 
mi lord . 

— Sa queres i r gn la * flaa* para 
guardana na 111 hnlaaa riara dinhei-
ro, a>!crfa-*ent' u 1. g 1 Pana 11 Perna, 
pedi rei ao. vil n ^....i i/ii do qaa lia 
nm.hrir 11 aata v nero e i m pri V" 

-rr,.: dn. Vi u.0 iaj l i l f a o r .U i i » , 
tr rd, e aerf « e r v ido o e t i protupti-
dAo 

— Nao ae tr tu d « f * * r nagoe io , 
r « ' f n i n a lm 11I . " (Jna ida* uamué 
t b j e e t o * que *u n ã j praatee é ê 
nada. 

(Ou***) 

< exeia-
\ tarei 
ai* bâ-
ordeSe, 

m m i , 

..-, ... i i u 
* * LméÊ 
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K IO , 25 (retardado 

R u i q n e t e a o • o m n a a t a n t c i 
4 o « B e l g i q » e > — K e a l i s o n se hoje, 
no l l o te l Petropol is , o grande ban-
quete oSfereoido pe lo comitê belga 
ao Commandante do vapor Betgi-
ÇHe e «eus oompanheiros da oom-
rj iaBío soientifioa que se dirige ao 
Po l o Sul. 

À o banqnete oompareooram os 
«rs. ministro e cônsul belga, repre-
sentantes da oolonia, diversas pes-
soas gradas e representantes da 
imprensa. 

A o ehampagne foram trooados al 
gana brindes, tendo reinado a maior 
cordialidade. 

A n i m e n t e d e p a a a a i r e n a d o a 
« r e n a d e a u b u i - b l o s - O dr. P m 
sos, direotcr da Ebtrada do Ferro 
Central, propôz o augmento das 
passagens doa trens doa suburbios, 
• 3!I0 róis, de 1» olasse, o a 21 Hl, de 
2R; carros do opero l ios, 100 réis. 

F r o m o ç S o a n o e x e r c i t o — 
O a • r i l c i a e a a m n U t l a d o a — Pa-
reoe que as promoções no exercito 
se farfto já, tratando depoiB os mi 
niâtros da Guerra e d » Marinha, 
de combinação, de resolver sobre a 
reverta J dos ofiloiaes amnistiados, 
visto muitos já torem completado o 
tempo da reserva espeeiv.l, propon-
do em seguida » o sr. presidenta da 
Repnblioa as medidas que convém 
tomar relativamente ao assuaipto. 

C a m a r a — N a Camara, na dio 
cuesao do orçamento do Ministério 
da Fazenda, falou o sr. Milton so 
bre a auotorisaçSo dada ao governo 
para vender ou arrondar cs pro 
prios naoionaes, mediante ooncor 
renoia publica, entendendo dever 
ser oxoloido o Hospital do Lázaros, 
que oonvóm passar para a Irman 
dade da Candolaria. 

Em Beguida, o sr. Fe l isbe l lo Frei-
re justificou diverBas omenda», en 
tre as qu»es uma auotarieando a 
oonversão das apolioes de 4 °io, ou-
ro, cm apolioes de 5 °[o, papel, indo 
mnisados os possuidores do títulos 
qno nfto quizorem aoceitar a ope 
raçáo. . 

Falou também o sr. Neiva. 
Frooedeu se, om seguida, á leitu 

ra do expediente. 
— O sr. Rodo lpho Paix&o mandon 

á MeBa um projeoto relativo á des 
organisaç&o do Montepio. 

—Para fazerem parte da commis 
são incumbida de rborganisar a 
Guarda Nacional foram nomeados 
oa srs. Manoel Caetano e Viveiros. 

— O sr. Urbano Gouveia protes 
tou oontra a publioaçâo feita no 
Diário cio Congresso, rolativa a nego 
cios do seu Estado. 

D l a c n a a & o a e c r e t a n a C a m a 
r a — A discussão seoreta na Camara 
dos deputados, sobre o trata l o 
franoo brasileiro, durou das H ás 11 
horas da no i t j . 

Falou, durante todo o tempo, o sr. 
Erioo Coelho, que oonsidora o tra 
tado inaeotitavel e humilhante pa 
ra o Brasil. 

A discussão fo i adiada. 
A votação será publica. 

A. nova t a r i f a d a C e n t r a l -
O engenheiro encarregado dos estu 
dos apresentados no governo para 
a nova tarifa da Contrai propoz 
augmento de 55 0^) nas passagens 
para o interior, não havendo diffo 
rença de fréte entre os objeotes de 
industria naoional o extraugeir» 

Os fretes de carvão e pequena 
lave ura do int"r ior serão diminui 
dps; não mcdilioados, os da peque 
na lavoura doB suburbios. 

B IO , 26 

C a w . U T a — N * Camtra drs depu 
tad(jj), hoje, abe/t» a s?Biã?, foi li' 
d » o approvadn a ac t i da de hor. 
tem. 

— E m teguida foi posta em dÍB 
ousfcãu nnica a prop' sta do 8ona ' 
que convida a Camara a concorrei 
para a composição de uma ocmmis 
são mixta, bfim de estudar o pro-
jeoto relfctivo ao § 12 do art. 3-1 
da Constituição. 

Falam sobre o assumpto os srs, 
Seabra e Barbosa L ima, aos quacf 
deram explicações CB srs. presiden-
te e G lycer io , f ioando » disoustãt 
encerrada. 

Na occnsi ío em r(ae se ia vol t t » 
& matéria, a sessão fo i int i rrempi 
da pe lo Br. Coelho Lisbfla, qus in 
veot ivou o Br. Seabra, ccmo auotor 
de umas pilhérias publioi daB na 
Cidade do Rio. 

—Vocf i ó um oaixeiro, um sleo-
vite iro dhquolla folha>, dÍB»e o er. 
Coe lho L i s l ô >, 

Bespond .n lhe o sr. Beebra: 
— « A q m l l a folha nfto é um jor-

na' anonymo" . 
se então tumulto no reointo, 

Tont l iu»x ,áo o sr. Coe lho L i s l ô a 
Invectivar de pé, aggreeBivamento, 
o deputado bahiano. 

Os deputa los intorvioram o o tn 
multo augmsntou. 

A sesbão fui eidfto suípcnsa. 
Ueubertn e restabelecida a calma, 

l e i votada a ri d eç&o flua) de um 
projeoto qne fui enviado ao Senado. 

Emquanto estava snspensa a ses 
são, o sr. Coelliu L isbôa declarou 
alto e bom som, ao sr. Arthur 
Bios que podia roabrir a sessão, 
pois já tiaha enviado d ;us urnigos 
•eus ao sr. fcjeabn',. 

B IO , 2U 
M a t e r i a l b e l l i e o - 0 canhão 

Whithworth, oalibre 32 m., ao ser 
transportado do Canudos para Mon-
ta Santo, teve o eixo das rodas par-
t ido, pelo que nfto pôde ser lovi. *o 
a seu destino. 

Esse oanh&o deu .tantos dispares, 
qne tem a culatra completamente 
inutilizada. 

T a r i f o * d a C e n t r a l - J á so 
aoha em nitoR do govorno todo o 
trabalho de rovi i f to geral d mi tati-
fas da Entrada du Forro C e t t r i l do 
Brai i l , orgaaisado pelo dr. F n no:u 
oo Pere ira Passos, aotnal i l iroot»r. 

U o n t e m , foram en t rega i » os 
trabalhos relativos áa taxas acoc-s 
•oriaa. 

O M i a i a t r o 4 a « n e r r a — C h o 
gou a burilo du vapor S. Salvador• 

mttechal Machado Bittencourt, 
ministro da Guerra, de volta da 
expediçfto oontra Canados. 

S. exo. fo i recebido pelo presi-
dente da Bepnbl ica e pelos minis-
tros das diversas pastas, peloB ge-
neraes Cantuaria, ajudanto general, 
Maroiano Msgilb&es, Pereira Gui-
marães, Te ixe i ra Júnior, P ires Fer-
reira, Ávi la , Le i t e de Castro, M i l l e t , 
barão de Traipú, senadores e de ' 
putados, pelo rommandante da bri-
gada policial, coronel Travassos, e 
respeotiva of f loial idale, ofâoiaes 
dos corpos da guatnlção e muitas 
outra» pessoas. 

Fo i am prestadas a s. exo. todas 
as honras a que t «m direito, já pela 
elevada patente, já pelo alto cargo 
quo ooonpa. 

S. exo. tomou, no Arsenal de Guer-
ra, o oarro que havia posto á sua 
disposição o sr. presidente da Be 
publioa e dir ig ia Be para sua resi 
donoia em Botafogo. 

A T i n g e m d o • t i l » ^ a l T » d o r > 
— A viagem do Sclo Saívador, a cujo 
bordo veiu d » Bahia o marechal 
minietro da Craerra, foi bâa até 
enfrentar ccm o pharol dos Abro-
llioe, ás 3 1[2 horas da tardo, de 24 
do mez oerronte. Xosro momento, 
oahiu repentinamente violento tem 
ooral, qne durou mais de 12 horas. 
O comniandunte manobrou com ex 
traordinaria perioia, mas nem por 
isso foi menor o susto dos passa 
geiros, que navegaram entre verda-
deiras montanhas de pgna. 

O vapor chegou a sofirer algu 
mas avarias. Assim, por exemplo, 
floaram inteiramente inutilisadas as 
toldas da ré. 

A's !> horas da manhã do 25, to-
mava-se ramo e o resto da viagem 
so fez sem incidente. 

A ' s 5 1[2 da manhã de hoje o S. 

falvaior estava em fronte á barra o 
ás li da tardo entrava no porto entre 
as salvas das fortalezas da Santn 
Cruz e Gragoatá. 

B IO , 2fi 
A a n d l e n e l a d e h o j e - N a au 

diencia de hoje o presidente da 
Bepublica attendeu a grande nu 
mero de pessoas de todas as olasBes 
A muitas Benhoras pobres s. exo. 
mandou distribuir esmolas. 

O h r i g n e - b a r e a « B e l c i q n e 
— O Br. presidente da ltepnblioa 
mandon o I a tenent ) Frontin, sen 
ajudante do ordens, visitar o bri 
guo-barca lldgirjue, que segue com 
a expedição ao pálo antarotioo, e 
agradeoer a visita que seu comman' 
dante lhe fez. 

C a n d i d a t u r a p r e s i d e n c i a l 
— A Fflia ia Tarde publ ío » o ma 
nifesto que a coramisfãi exeoutiv» 
do Par t ido Naoional vai dirigir aos 
repnblioanos, mantondo a candida 
tura do Br. Jnlio do Castilhos á pre 
•<idenoia da Ba^ublica. 

S e n a d o — A b o r t a a sessão m b o 
presidenoia do sr. Joskim Catnnda 
foi l ido o expediento, quo ocnston 
de um ofilüio da janta npuradoru 
da eleição senatorial no Amazonas 
—a intendi noia doManáos - env ian 
do o diploma do senador por sqael 
lo E<-tado, conferido t o dr. Jona 
tha» Pedrosa. 

Não havendo qnem pedisee a pa 
'avra no expediente, pnssou se 
ordem do dia, quo oonbt. u do se 
gu°nte : 

1 a discusEãv do projeoto que re 
voga os ans. 20 o 27 da lei n. 428 
•?e 10 de dezembro do 18!)(>. N ã 
houve debate o o projeoto foi ap 

seguida, levantou si prova lo . Em 
a sessão. 

P A P A 56 

P r « X ' m i T i n f l l l p r e a i d e n 
e i a l O dr. Paes de Carv» )ho, go 
vemador do Ealado do P»>á, re 
olveu retribnir a visita que lhe 

acaba d o ser feita l e i o capitSo dl 
PIIL-to P i r e s Fer ic ira, gcvernadoi 
do Amozonas. 

S. exo. paitirá para Uanács 
primeiros dias de dezombro. 

BOMA, 86 
! ! • « « g o v e r n a d o r d a E r y 

t k r é a — V a i ser nomeado governa-
dor da oolonia Erythtúa o general 
Ca neva. 

Esta ofRoial leva plenos podores 
para organizar a defesa da oolonia 
como entender. 

P A B I 8 , 26 
O r e i d e S l i o - Partiu hontem 

daqni para Bangkok o rei de 
Siáo, regressando assim aos sei 
Estados oom toda a oomitiva. 

T E K I M , 26 
I C m p r e a t l m o — Fraoassaram 

completamente as negociações en 
taboladas pelo governo oom diver-
sos banqueiros europeus, para le 
vantamento de um empréstimo de 
ln milhões de libras esterlinas. 

L O N D B E B , 26 
A p p e l l o — S a b e - s e qno a ansooia 

ção Na vy Leai/iie, enja séde está es 
tabeleoida na Yiotoria Street, diri 
gla hontem am appello aos pare 
distaB dos estaleiros e aos patrões, 
oonvidando-os a nooeitarem a me 
diação do governo sílm de resol 
ver-so a oontenda, tão pre judioial aos 
interesses goraes do Faiz 

M O N T E V I D E O , 28 
P r l a X o ú e « r f l c i a e s - T ô m si 

do prosos vários officiaes do exer 
oito que eo têm mostrado hostis ao 
governo do Br. Cuestas, actusl r r c 
sidente da Bepnblica. 

B U E N O S A I B E S , 26 

E m p r é s t i m o e s t r a n g e i r o 

O ministro da Fazenda do presi 
dente Uriburu está terminando 
uma importante operação do credito 
sobre Londres. 

Pureoe quo as nogooiações torão 
bom êxito. 

B U E N O S A I B E B , 26 

L i m i t e s e o m a B o l l r i a — A 
imprensa desta capital reclama do 
governo expliosçõos a respeito do 
motivo qua levou a oommiBsão bo 
liviana de limites com a Bepnbl ica 
Argentina a rotirar so do terreno, 
abandonando os trabalhos enceta 
dos. 

S A N T O S , 26 (ás 8,25 m.1 
O 1 " b a t a l h ã o — V a i partir 

trem conduzindo o I o batalhão. 

S A N T O S , 26 
A A a a o c l a ç X o C o w m T c l a l 

a C o m p a n h i a D o r a a d e N a n 
t o a — A Associação Commeroial dt 
rlgiu o seguinte telegramma ao Jor 

nal to Commercio 

« A A'Soeiação Commrreial de San 
tos, reunida em ABeoo-bléa Oorol 
extraordinária, resolve dirigir a essa 
digna redaoção o seguinte telegram 
ma, no unioo intuito de estalvileoar 
a verdade subre a gréve dos traba 
lhadores das Docas de Bantos. 

Todos os te legnmmas e varias 
notiMos pnblioudns por esse jornal 
oom excepção do telegramma do 
c ta i f j do Policia d « S. Paulo, pu 
blicailo no dia 23 do outubro, não 
exprimem a verdade 

A grévc cada tem absolutamente 
com » arrecaduçá) dos direitos adua 
neiro»; cila existo eimplos e exolusi-
vameLte, poiquo a Companhia d» 
Doons não quer uttender á justa re' 
olamaçfto dos operários quo exigem 
limploemrnta o «ugmento de 1$000 
yor dia, o TI, eliremos, o salário de 
6$000 pelo trab. lho do dez h o r a s . 

OA grévisias, desde principio, téa 
ie ocLLportv.do pacifica e digLasien 
te, o só adulterando a verdade, ó qne 
«lpuem vos poderá ter informado 
contrario. 

A lém disto a Companhia de Do 
ÍPS tem as snas taxas garantidas 
pelo governo oom a obrigação de 
f, 7.'T o serviço de carga e descarga 
• c m a devida rigolaridade. 
E i te serviço estando interrompido 
em ooDPcquencia da gréve, a Asso 
oisção Commeroial empregou 
meicB suatories para liarmoniear 
C impanbia com OB ofe .ar ios . 

Não conseguind.) 
rigirl ee -

sé dos Bantos e Angosto B l d e m a n -
re, oomo envolvido* nos faotos cri-
minosos havidos na Becebedoria d e 
Bendas. 

O c r u z a d o r < A n d r a d a > — O 
orniador Andrada deve sahir ama-
nhã do nosso porto. 

A A a a o e l a ç & o C o m m e r o i a l -
A Associação Commeroial, hoje, em 
assembléa geral, resolveu telegra 
phar ao Jornal do Commercio, do Bio, 
desmentindo diversos telogtammas 
falsos, alli publicados relativamen-
te á gréve. 

Nesse mesmo telegramma, ha Um 
topieo em que Be diz que o minis-
tro da Fazenda l igon pouca atten 
ção ás reolamações do eommeroio. 

A sessão esteve oalorosa. 

BANTOB, 26 

a t e n d i m e n t o s l l s o a e s — A Al-
fsndega rondtu hoje 730:332$260. 

A Beoobedoria, M6:738$490. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o — En-
traram os vapores: 

Allemfto Buenos atirei, v indo de 
Buenos-Aires, oom carga de vários 
generos, a Ed. Juhnston & C.; 

Ing lez Castillian l'rince, de New-
York, mesma carga, a Belmarço & 
Cemp.; 

E o hiate naoional Oertrvdes, de 
I tajahy, idem, á ordem. 

Sahiu o vapor sl lemão Catania, 

oom café, para N t w York. 

S A N T O S , 25 
M e r c a d o 4 e c a t é — Effeotaa-

ram-sohojo vendas de 16.000 suecas, 
na base de 8$600. 

O meroado foohou calmo. 
Entraram hoje 30.82!) saooaa. 
D e i d e 1", 6!i4 188. 
Stook, 1.926.341. 

Em egnal data do anno -passado, 
entraram 33.795, sacoas; desde 1°, 
668.108; stock, 401.266. 

Entraram, desde 1° do julho até 
hoje, 8.266.173 saocas. 

Sahiram, desde 1°: para a Euro-
pa, 424.32-1; para os Estados Uni-
dos, 85.652; para o Bio, 6.704. 

M e r c a d o d e c a m b l * — O cam 
bio bancario fechou a 7 &[lij e o 
partionlar a 7 3(8. 

Letras, cffsreoldas a 7 I l j l 6 . 
O movimento da dia foi peqncno 

A V U L S O * 

S A N T i S, 26 
Batalhão embircudo. O trem par-

tiiú desta cidade úi 8.30 para esta-
rem nessa capitai ás 11 1[2 li .rai 

(De Fideli». ch-fe do trafego, jiara a 

rcàacçâo d.s jurnuet). 

A peça de estréa sará, aO qtíe pa 
rece, a Francillon, de Dumas Filho, 

r o l y t h e a m a 
Em espeotaoaio de gala, a troupe 

Tiozzo & Cun io representou hon 
tem, perante numeroso auditorio, o 
Hamlet, de Bhakspeare, tendo fe i to 
de protagonista o estudioso aotor 
Cuneo. 

A p o l l o 

Naquel le theatro, realisa se hoje 
o festival do estimado aotor Ma 
chado Moreira, qao organisou para 
esta noite um attralionte oapootu 
onlo, em qne tomam parte diversos 
collegas seus. 

Bestam pot>oos bilhetes á venda. 

F e n l a n o s e T e n e n t e s 
do D i a b o 

Aque lUs sympatliicas sooiedades 
abriram hontem seus bellos salões 
para a imadissimo baile em honra 
do lo batalhão de S. Paulo. 

A ' hora em que escrevemos, oo-
meçam a chegar os primeiros oon 
vidados. 

Promcttom ambos o brilhantismo 
do oostumo. 

+ H 

8abemos que a companhia Silva 
Pinto regres« »rá amanhã a esta 
oapital de eua exoussão pelo inte 
rior do Estado. 

Estréarã Babbado no Apol lo, oom 
o Ali Baba. 

+ n 

Tom agradado bastante ao pnliU 
oo oampineiro a companhia lyrioa 
De Mattia, que deve cantar ama-
nhã o Ouarany. 

+++ 
Está trabalhando na oidado da 

Franca a companhia dramatioa do 
actor Silva. 

LER 
Os jagunços 

na 4 . ' página 

A ' requisição do delegado do 8 
Caetano, seguiu h ntera para Kquol 
la loo^lidaiio o dr. Xavier do Bar 
rns. » f lm do medioar o ittil<ano 
Lu iz Simcnini, que, no ultimo do 
miugo, fóra fer ido eom tres facadas 
m i diverahs partos do oorpo, por 
dons individuos qua Be evudiram 

Deu origem á briga uma dnvida 
surgida entre elles num baile, eoai 
que o eíTendido oonhooesse cs ag 
gressores. 

Os ferir: entoB foram considerados 
leves. 

B IO , 2G 
M e r c a d o d o e a m b i a - Oa ban 

nos abrir, m hoje a 7 l j l , dando le 
trao a 7 Hi32. 

l U v e n d o mBior offorta de letraa, 
o mete ido firmou se, dando algnns 
banoos letras a 7 f ) [M para o mer 
oado e lmvendo negocio de papei 
repassado o 7 5,16 e a 7 11 |.T2, 

Po r telegrtmma aqui rnoebido, 
era cita a i oeição dos meroadot 
dos Ebtadi s : 

B lh ia , 7 9(32; Pernambuoo, 7 9i32, 
Santos, 7 5|16. 

MAUB1D , 26 
A c t o d e I n d U e I p l i n a — Em 

Hautauder vários soldados destina 
dos a Cuba rocosaiam so a embar 
oar, mus acabaram pur c bedooer e 
partiram sem nova resistência. 

O fuoto é oonEidrrado g n v e falta 
de disciplina, apoiar dos toldados 
BO mostrarem arrependidos do que 
praticaram. 

H A V A N A , 26 
A a p e r d a s d o s i n s n r r e c t o s 

cu l> i *nos - O h jornaes desta oapital 
pablioaram as perdas dos insurre 
ctoa nos últimos encontros oom as 
tropas rea«H, as quaes orçam em 
100 mortos o cfcrca do 20') feridou, 
4 prisioneiros o mais 225 rebel 
deu quo su entregaram aos hoepi 
nhoes, oeiu uru.au, submottendose 
i n o o n d i o i o u i i 1 OIOL Le. 

L O N D B E B , 26 
F a l l e c i m e n t o - F u i i e o e n hoje 

uosta capital o notavol p i é t a Tur 
li ttr Pnlgtuvo. 

. « u flm, dl.. 
n>1ni«trO da liW.enda, 

«Utoridado compctente para obrigar 
« C o m f a n U i a a onmprlr o seu de 
ver. 

Não sendo att°ndido o sen pe-
dido, protesta eeti Asse mbléa oontra 
• pouco caso do sr. ministro da 
l\/.)nda para com etta corporação 
e oontra oa teiogrammaa e va-
rias notioias dadas por oese jor-
nal, as qui.es adulterar do os fa 
otos dão ao caco aspecto otmpleta 
mente faleo o ni"nos veriladeiro. 
paoifica e dignamente e só tdulte 
tando a verdade é qu i algnem vos 
podei á ter informado o oontrario. 

Além disto, a C ompanhia de Do-
cas tam as snas taxas garantidas 
pelo governo com a obrig ç&o de 
fazor o serviço de carga o desoarga 
oom a d iv ida regularidade. 

Este serviço estando interrompi 
do om oonseqnencia da gréve, a 
Associação Commeroial emprogon 
os moios snaf orios para harmonisar 
a Companhia oom os operários. 

Não conseguindo o sen fim, d i i i 
giu so ao ministro d » Fazenda, au 
otoildade competonte i a -a obrigar 
a Companhia a cumprir o sen dever-

Não sendo attoadida em seu pe 
dido, protesta esta A-sembléa oen 
tra o pouoo oaso do sr. mlniatro da 
Fazenda para oom esta oorporação 
o contra os telegraminas e varias 
notioias dadas por oste jornal, as 
•luuoi>, adultorando os faotos, dão ao 
oaso aspaoto oomplotanonte falso e 
menos verd.ideiru. 

Santos, 26 du outubro do 181)7. 
AmciaiAo Commeroial». 

B A N T O S , 26 
D e n n n o l a — O promotor publi-

co (leu hojo, por»nte o juiz da 1* 
vara, denuncia ooutia UebastUo Jo 

Uma vária: 
' Pareoo que o sr. inspeotir da 

Alfândega di-sia oapit i l está de p: s 
so de indioios v<hementes de um 
grande oontraban o de sal. 

Em um importante carregamento 
deese g inero tio primeira noossai-
dada, fiaram despachados alguns 
poucos eaoucs oom o peso razi avel 
quando a cunferenoia estava afTecta 
a zeloso fancoionario adnaneiio, 
sendo este mudado, foram apresen 
tados despa-.lus de grande numero 
dc ene ies oom o peso de menos 10 
kilcs em cada uui, e para o restan-
te sul, s e n l u j á e.ntio o empregado 
do Í1 .oo, o peso de oada saooo foi 
de n jVo elevado. 

Já eo déram algumas explioaçõ s 
a lespeito de tae< diffo " -
rém o sr. P - " ' T>0-
n- m a HilVa nãu t.S tem 
__ uont i -dc j u a t & o t | ã i 6 es, B a 
do ÍLT|a&rito t i iãr pioMis o< mplotas 
para vingar as Bendas Publicas do 
pn ju i zo atfTí-ido.> 

Das Várias. 
tOuvimos dizer qne o bacharel 

Lu i z A lbuquerque Maranhão pedia 
demissão do legar do 4" esoriptu 
rario da Al fândega de Santos. > 

B iubo . 
Os gatunos não perdem ocoasião 

para langrar o proximo. 
Hontem, quando o 1° batalhão de 

polioia vinha subindo a rua Floren 
oio de Abreu, elles passaram ss unhas 
no relógio e na oorrento do sr. Ga-
briel Gnandon Júnior, no valor appro 
ximado de um oonto de réis. 

Tiro. 
O dr. 4° delegado manden hon 

tem medicar na Pol icia o pedreiro 
portognez Manoel JOBÓ da Cruz, 
que, cm seguida a uma grave alter 
oação que tivera com um patrioio 
seu, esto lhe disparou um tiro do 
revólver, indo o p r i j e o t i l ofTendelo 
na coxa esquerda. 

O dr. Xavier do Barros prooodou 
» o curativo do offendido, ooneide 
r< n lu l e v e u fe i imoüt j . 

O nggie iscr e.Vrtdi i HO. 

A inanguroçã > da 5" expotição 
d-i paiz-.gouK -ta Escola no v Livre 
fnn lada o d i f í g i d » por Ante nio Por 
roiras, rea l tsarseá , no Rio, no edi 
fioio riu BibbotheL>a Fluniinir^se, 
rua do Ouvidor, no dia 20 do oor 
rente. 

O Inst tuto I l ie to i ico o Gcogru 
phico Biusi le iro resolveu oelebrar 
hoje umu sessão espociul em honr 
á commiseão Le ga quo te destina 
ao polo antaitieo. 

Era esperado hontem, no Bio, no 
paquete francos torhigai, o dr. Ado l 
pho Freder ico de L ma Freire, oli 
nioo nu cidade da Fortaleza. 

O c a f é n o e s t r a n g e i r o 
Telegrummas reoebidos pelo Jor 

nal : 
N E W Y O B K , 25. 
Café— N o tabbado, o mercado ts 

oou cem baixa de 1(8 o. no diBp.. 
niv<-l e de 5 jiontos nus opções e in 
deciso. 

Bio : N . 7, disponível 6 3|4 otn 
ta. e N. 8, 6 1|2 o. por libra, ocn 
tra 10 3.4 o. e 10 1 [4 o. no anuo 
t aii-a.Jo. 

O i çõe s : dezembro 6 20 o., mar 
ço 6.40 o. o maio 6 50 o. por libra, 
oontra 6.25 o., 6.J6 o. e 6 55 o. 
sexta feira, e 9.75 o., 9.75 o. e 9.75 
o. no anno patsa.lo. 

Ho j e abriu suatentalo, e com 
alta de 5 pontos em ulgniijaB opções. 

H A V B E , 25. 
Café-No sabbado, o merca l o fe 

chnu sustentado o sem alteração. 
Dezembro 40.75, março 4126 e 

maio 41.75 franc >s por 50 kilos, 
oontra 61.75, 62.25 e 62 50 franc * 
no anno passado. 

Ex'-* 
da fnlé do Brasil 640 

mil eaooas.6 de ont.-as proondenoias, 
2701)00 mocas, oontra r>24.0(Kj e 270 
inil Sãoeas tia semana passada, e 
liO.OOOe 140.000 saooas, em 1896. 

Abr ia hi jo o m baixa e susten 
tado, ootando se, de iembro, a 40 50 
n março, a 41 francos. 

• Bio da Prata, itaTola» 
6 Oenova e «c . «Provanea* 
0 Llvarrool E MO.. ^Oriata» 

T I T O U » W U Í W I • 

6»aova, «Alacrltá-
<1 New Vork «CostUIlan Prlnce» 
21 SO! «Aioalll» 

Uo da Prata, .loorglan Prloca» 
Ueüüva, aUaolUa» 

u m * § â «aaia > » u n o * 

?S lia ahargo, «Mendcaa* 
11 Peroambucc, «Cometa» 

New-Vork, «Ueorg ao I rlnco» 
10 Bremeo e etc . «Uab«bDr|> 
30 (iooovae NÍ|>O!M, «Maoilla» 

U T I L « 0 » 

0 paqoeta «Vlttorla» lahlrt do ttto amanH, 
Alxactameoto para QSQOTa a Napolr-

0 paqoeta «Savolt» nahiri do Bio oo dia S, 
da Do.eiubru, dlcectamaote para Mootevldfc) • 
BoeooH Alrea. 

0 -Cltta dl Senova> aalitrá de Saotoa oo dia 
d) raeirno mea para (lenova a Nap;lea, oom 

aaoalas pelo Rio. Bahia e eeroambucu. 
Kotra oo porto do Rocifa. 

BÁviaAUua» emHaaAi.a m u i a A 

O «MatUUa», lahiri de Saotoa no dia III, para 
Rio, Ueoova e Napolei, leraodo paai>(elro> 

para Marselha a BaroellDoa, com Daokbbrflo 
em Oeuora. 

O vapor «Regloa Margherita» eahlri de Ban-
toa a <r> de lovembro, dtrectamente para o Rio 
Barcellooa (leoova e Napolea, faieodo a via 
gem em l.r> dia». 

O «Aroo» oo dia ir, do rnismo mea d roda 
meote |<ara o Ulo, lieoova o Napole». levando 
pamatrelroí para Marselha e Barcellooa, nom 
traoibordo em Oooova. 

ilAvnoaa-6UD-ÁM»alxAaiBoiUi 

vapor «Mendoza» aahlrá de Bantoi, hojo 
para o Rio, Bilila, I. 8>-Ca Rotierdam e tlara-
horiro, levamo (Crsagelrol para aa ilha» doa 
AçOres, Malelra otc. 

1.IM11A I.AMFOKT A HOLT 
0 piquete «PulToo- aahlrA do Blo.no dia SI 

do corieuta, pata liahla, Peroaialjuoo o New 
York 

PAUTA alHARAL 

Oot pratoa aocrentw doa »ea«rta lo Mareado 
para facamOto doa dlrelloa da *xporta%lt 
aa Becebedorl» d» Bandaa d» Saotoa. 
AnardanU, lido, sou 
AigodKo a»» raaaa, Uvra da direito», k. ISO 
Alrodfto tecido. Uvra de dl.-aitoa, k. 1S&0U 
Arroa pilado, litro, 20« 
Arrua aaa aaaaa, Utm, W 
latataa. a 
lorraah» -n. 1 ( « IX» 
Café >0 k. í 
Borracha aotrefln »-HU00 
Borracha Saro.mhj k 1»I)«0 
Caf* Mcolha, K > 
Ck», k. «(Mal 
Caótica, litro. Me» 
Oara da terra, k. «no 
Chifra, cento, t-%im 
Cr*na animal, k. rfKlO 
CoIia, k. «XI 
Babo. k. 1U0 
Buli» daqnalia aidada, k. I|«00 
SoUa do lotarlor. k. SUU 
TouclLho, k. itHKI 
Unha a» boi. eeotu, 4t0"0 
Vaaaonraa, canto, « t » » 1 

Vinho, iltre i»rno 
coaroa da bol.aaeooa k SOO. 
Conroa da boi aalradoe, k. '>20 
CryatM da rocha, k. 1*100 
Congonha, k. >IH) 
Doca da qaalqner qnalldada. k. 1|M0 
farinha da mandioca, litro, >00 
farinha de «IWo, litio, I0n 
faljlo, litro, 400 
folha da mangne a caeea, k. 00 
famo bom, k. »»i»Hl 
Pomo ordinário, k. 2»"00 
Prejo médio. k. 1%'M 
fabA. Uno. SMI 
Oaliinhaa, ama. 1*800 
Uomma. litro, MIO 
Mane, k <"> 
U.Mte para bcoaflclar k. 100 
«•I dr famo, 'Oro. i r i o 
«'1 i .'ro, Ull 
i)».o» k. SI) 
Poroo» am. Sll»"*) 
liuwljoa. ata. IBHiKI 
Sábio. k. «00 

00BIUHO niABIO 

><aar<uaa, ao» aMaa, l.'i « a 1«<>|UI«. 
•.annlnha do 0', 150* 
4 -o> dc igaat-a, r : i a lt««oo. 
• ha Alraa, lata, 1«6UI. 
... na imu Ulo. i 
Oa- jlaa, lltroa, «ai. 
PeIJAo raolatlnho, 100 lltroa, a B"» 
Pnmo soperlor, kilo, .'1* a :i*200. 
Parlnhaeapetial li.<> lltroa. 10* 
Pi rinaa de milho, litro, 21H). 
Oaliinhaa. nma -J*wn a >S 
Milho, alqueire, | a f>*u»i. 
Matte. Ut'0, mira. 
Ovoa, eor.la, i*rm>. 
"erà, nrn, lv*. 
goo jos om, ÜSV o. 
Toocnbo, kilo, l*<JI'0. 
lauta doma, aleaaire 1*1-00. 
Plnhlo, aliaelre, I» ««J 
carna ae poria luto, i . 
lama rarda. kilo. I » i " a l*«m. 

MR r ADO PSANCI1Í 
Arolte Piagniol. raika. JOf. 
| gnac Julea Rotiln, .'o*, 

hlacn t, .V.* 
Maria -srlaard, dl * . 
Pî e Our.inpagne, fin*. 
Uarckoo. H>S 
Manto ga 1-emrgny, r* 
Pet t-vo a, l.ta. ¥ Ml. 
i-bu-n .Umaica, 1.0*. 
Hardlnbaa em areite, caixa, :Í.'.*. 

» » Uriate, rAlaa, :nt. 

QENR10S rORTOTURZRB 

Vinho virgam, pipa. .v li*. 
Aaot o dQce, litro, i**0.. 
Alpíato. kilo, l-.ii. 
Alho», Km, S*ii "0. 
Batatlnliti, caixa. '*r.OO. 
CeboiJaa. caixa, ;í'I* a 
Pigo , kilo, la.Mfi. 
Nii»a, k lo, l*n o. 
Vinho Muacalel.caixa 0' *. 

» coJlarea, pipa, ÍJ*. 

Dr. VtrUlo randlo—BrpklBs Tiaa írlavta» 
ctaro e opara<Sea-Baaldaiota rua da V ato 

ria.»' Oonaaltorio: ra» 16 d» Norembro, 18, «»• 
' áa I. 

Dt: a BOMBM 1» MII.LO.-Medioo-eapetlalj 
dada», molaatlaa mantaaa a narroaaa-Baal 

danei», ma Vlatorta, II; lacriptorio, roa Dlr»l 
15, alto» Ao Banao franaaa. 

_ oonaalturio 
ma da B Bento, n, « "ãonâ ltaa,da l i» I 

raalda-iola. Alameda larlo da Umalra, a. >• 

Clinica medioo alrorgioa do dr. Haaoal Paaaoa 
Rapeclallata a eom longa pratica da molM 

tlaa do coraç&u, eatomago a palmSaa. Conanlto-
rio: Ladeira da B. Joio, 10, daa 10 à 1 hora» 
da tarda. 

HAMBÜ11GO, 25. 
C fé—O mercado f í i h u no sab 

bado oom alta de i [4 pfcnuig em 
a gamas opçGes o sustentado. 

D e e e a b r o 33. março .'13.76 o maio 
34 pf. nn'gs por meio k lo, oontra 
32.76, 81.60 e 34 pfeunig» na sexta 
feira, e 51.50, 51.75 e 52 pfennigs no 
anno pat-sadu. 

Hnje abriu oom alta nas orções 
de março e sustontado, cotando s.-, 
di zembro, a 33 e març i , a 34 p fa 
n g s . 

(Commercial Telegram Ilurtaur) 

PALCOS í SALÕES 
• » J « a é 

Aqnel le theatro, oon o todas aa 
noites em t]a i a'Ii trabalha a oompa-
nhia L-jcinJa, r e c ib .u ante hontom 
< xtraordini-r.a ooni orr tnc i » de es 
p.otadores, « ttrahdua pelo pro 
gramma anrnnciailo: O Ptrdilo, de 
Lemiaitre, a cançantta A rir... a rir .., 
polo Teimo, e a bt l lascena das rui 
nas, do Romance de um mof i pobre 

Na oomeJia do ooloüra oritico 
franeez, Luo lia Simões tem nm dia 
stns melhores papeis, caraoterisan 
d j com grande talento o peraonagem 
de Hozaun». 

A joven mas já distinota aotriz 
oonsorvon, dnrante os troa ouit m 
autos d U J'erddu, a mesma agaalda 
do na interpretação, dizondo com 
muita naturaliüado e traduzindo 
ihjs ionomicamento, com muito es-
tudo, os sentimento» quo a todo 
insuantu é forçada a externar. 

A sra. JLuoinda— preoiaamts di-
zei o I — oontinaoa a ser a art sta 
consagrada que de ha muito e » U 
mos acjstamados a applandir. 

Quanto ao sr. l.hristmuo, maito 
oorreoto no papel do Jorge, a qua 
olle ompreiitcu o m ior relevo. 

Em uma p i . v ia , O 1'erdOo f . l ex- . . . . , 
cellontemento interprotadu, tando o / Rio da nata, -toie. 
publioo applandido muito oa distin ' " 
ctos artistas. 

A cançoneta A i ir... a rir..., que 
Te imo interpreta o< m a graça qne 
o distingue, agradou immenaamente, 
oomo, aliai, acontece sempre que é 
cai tadn pelo distinoto e est imulo 
artista. 

Terminou o eiiiwclaoulo a soeua 
das ruínas, d » drama do Pontllt t, 
souilo muito «ppImiUidos Luoil ia o 
(Jliriotiuno, quo foram chamados li 
aoena. 

— A oompauhia deu hontem 
nltimo esptotuua.o, em hoDcnngum 
ao 10 batalhto paulista, ropn-nen 
tando pela sagunda vez O Perfume. 

—Devo embarcar hi-jo para H»n-
tos, u dar alli aiguus ospaotaoulos. 

*. Paalo. 21 •» lalabro <».ia»1 
lferido a aer feriado uáo íaacclo oa hontem 

a l raç\ do ommerc o. tnndo oa banco» fecha-
do ao maio-dia o expediente 

MAliAB / ABA a Bl'BOPA 
Outubro 

IHa II Cordllltra 
aOVlMBBlO MARÍTIMO 

VAPoaa» aararaAr>o» a i Bio 
ZT Bremao e eaa , «Bchoenbarr» 
21 bant a «lléak» 
IH Santoa, «Hendoxa» 
17 liiverpool a aac, -Morro*» 
:S llamlinrgo a eac,« 'orlo Aloĝ a» 
lu Uenova a eac , »clttA di llenova» 
I lilvorpool a aac. «H.rat»' 
81 Soot airiptoo e ea», , liannba» 

4 Bio da Prata »CIUá dl Oaoora» 
5 Oenova e eac, «Savota» 
H Rio d» Prata «OrUaa» 

V A r o a a a A » A I U B BO « I O 

I I Oeaora a Mapolae,<Vlttorla» 
l i Pnrtoe do B»«ife, «Ora-la» 
21 UorMeaaa a aac . «CordlUéra» 
1H Sabia e rernambaeo, «Cometi» 
2H Trio ta e P ame. »l)éak» 

I la Vlotorla o eac , •Uomm. Alrlm» 
' ;|ll 1'orto do Bnl .Itaj ri ona» 
Ml Naml nrgo » tHQ , elaiidoia» 
I New Yoik e efe, «toluo» 
III ViiUirla o eac., «Plmua» 
II Ti tonto o Puna» -Oiloii» 
II NovaOr'eana, «1'laaman» 
11 Uenova e eac., «Maulila» 

HPU II RO da Ir»U, «ClttA dl i*anora» 

Odr. Carioa da Vaaeocco lo» -
r 

i - i l Blttencoort Rodrigo ea. Beaideocla, largo 
L/da Liberdade, M ; Oonanltorio ma III4» No-

Btttenooart Rodrigo ee. 
Ü8U 

reabro, lf>, ao meio-dia. Telepkon» 001 

• e n t l a t a a 

Dr . Hansaon. Dentista norte americano, m » 
Alao ope rador . R o a do Rosário. 10 

Dr. Worms 

•afwdaildad», coriflcaçOaa, dactadnraa a d«nt»a 
a plrot, ma Ploriano Paüroto, !>8 

(inHia biruta) 

J. W. Coaehmann <í Filhos 

D E N T I S T A S 
Largo da S4, n. ;>—B. Pan̂ o 

Emílio llaaamano.— formado pela Paenldada 
da Medicina da Minloa. Cooaaltorio: ms 

da Novembro, r>H 

M I * ( I < M 

DRS. DINO SUÍNO, logenlo de Toledo 
ftomaa Nogueira Travessa da Bé, II A -

Ir. llino Bnono aara encontrado até m»io dia. 

DR. PIDBO flFNANDO PABB Dl 1APBOI 

Advogado. BacrioVirio e reaidencia: rna 
Caixa i Agoa, n. 12 A. 

Ga drs Braallio Machado » Alcantara Mrcha 
do advogadoa Kesldencia, A Hoa Anrr.ra 

n. 10. Rscrlptorlo A ma Direita, D. l.'i lanoo da 
Crvdlto Real de B. Panlo 

IoKo do 
Carloa 

Amaral Camargo—Advogado. Bio 

I Pbitoa do Paclflco. -Borata» 
1 Brunien a aac., .Hali.l nrg. 
1 Bio da I rata, «DaouOe» 
2 Oeaova a nau., «Alaorlté» 
I fcout amplou a eac, .Nilo. 
1 Ueuova • oa« , •Citta dl Uanora» 
e Oenova • MO., .Regina Margherlta» 

Ml BOA DO ITALUIO 
ria»oa aorreoUa doa |aaaa«a mala frwatado. 

<o Loaao mervado e no interior : 
aaelt» «»o ae weatova, litro, Z*K«i. 
Dito am qaartol» 22 i* a J3"*iwn. 
'tisal Braaea, 0"» 
« > S S M aoctidaa 'a Oar---

mm irias 1» Vki («a., ItWK). 
>ai;o Paralelo o Ulo, a f.»fi H). 
flako Toaaano, qaaraia, 2 to , a iMl*. 
flnho Meridional, taartoia, 22»| a 110*. 
riaku Barbera, (aaftala. UO». 
rmko OklanU. aalxa, 18* a 10*. 

IBCÇlo AMIB1CAJIA 
sanha P. T. Baorge, harrla ta Ib ka.. a l i * 
foaclnao americano, kilo 1*4'0. 
fartnka, barria», ts* a A * 
Jlao, faartola, Ou». 
Cerra aaa, aalxa, 12* 

• a c ç i o A L L I M I 

-koephoroe, Jcnkopinga, laia, «0,1»» a 4<* 
orlas d» Mueu aortUM kilo, l*bun 

BacAlhaa, tio., (8* 

B PAULO BAILWAT 

Movlm»nto d» hontem . 
Aoislos - Carregadoa oo armaaem, 115 wa 

gonai fomecidoa ao caaa, 103; carregados no 
mesmo. 147; licadoe vaaloa se , A dlapoalçkodo 
ciea dapola daa -F> horaa da tarde, 'i1. deacar 
tegadea no armaa»m. .hO. entrar.m i0.s.Paae 
eaa de café. 

ífarro urraram "'' riagena, repreaentao 
do 2'" rebicau-a. 

tiraa l l h e t r a omlt t ld s p a r a c i m a , 3 ; d . 
I» a 34, de » ; p a r a b a i x o , l i d e i» ; e 20 . 
d e 2» ; c a r r r g a d o s . o • v a r i o a geoeroe . 1 7 w a 
g o n a ; d e a c a r r e x a d o s . 6a 

t . . . O a r r e g a d o a o o m v s . l u » g a n a r o a , «1 
w a g o o a ; d e » c a r r e g a d i . a 1 b ; I d o m eom m a 
t a r i a e a , 31. 

H. amlo bilhete» emittidoa para cima 
1 Mi d a :» . c l a a a o e i o o , da 1*; p a r a baixo, 1 1 . 1 
de 1*. e » 4 d e i;»; c a r r a g a d i a c m r a lo. 
g e n a r o a 4 - > w a g - n a ; d e s t a r r v g a d o a , I A . 

Jumdtukg Kotrrguoa A Coiapanhla 1 aL.il» 
I-, ui wa<oca; A i iapoalçio da m»a aa, 0 
recabldoa da raeema, liM. 

Kxlatam cargas demoradas em Jondtahy com 
aeesir- a tinha Yttuoa. para 24 ssagotu 

A Paol ata devo voa wagona v»»io» por falta 
de cargaa 

CARTEIRA 
O O l i i M M K I l C I O U K H . P A V l . t 

h e i l c i l 
, . K. ABTUUB 0. d» ALMIIOA. - Bapaelallal, 

Sn leolaellM de crlaafaa Beaidanola e eon 
saltorlo i Baa 4» Commercio, 42, acBaaitaa Oa. 
12 As - hora». 

. R IRAIVO DO AMABAI..- Hapaeialldads 
L . ela a/pklUa a aaolwtia» da p » U » . Baaldea 
ala ma d Varldiana,M. laerlptorio, mede B 
••ato. 21, 0» 2 horaa. 

f » sua. Arnaldo Vieira 0» 1'arvalbo » Lula 
' • 1'eirira H Ml elo Uaa d» S Bento, 21,oo». 
su; a» da i Aa 2 sta tard». Bwldtnii»: dr A. 
vieira, rua Ipiranga, x, e dr. li. P. BarreUo 
aiamada do Ttiampko, 40. 

CÀSÀS RECOMENDÁVEIS 
Drogar ia 

Bortimento oompleto de 
Drogas, preduotos, ohimloos 
o pharmaeeutioos. 
EspooialidadcB naoionaes e extran-
geiras. 
Águas minoraes de todas PS fontes. 

J A M A B A N T E & C 

Rua Direita, n. 7 . - 8 . Panlo. 
si-12. 

L i v!dor. 1BI. Fio do Janolro , m da Qaitan-
ivraria Ciaaslca do Alvos A C.—RnadoOn 

Jor. 104. F 
da, a S. Paulo. 

PIANOI - Cata IVaao. Inatrav.ooUl. Bap» 
cl«lirlade em aflnaolee o concerto» da 

plano, oritams a karraonlnna. ma Libero Badarò 
o. proxl mo ao Vladacto 

c l . Bricoola a Comp.-laportAdore» • cam 
' biat.a, eecrlptorlo a casa de cambio, ma 

tfi da Novembro, n. I'1. Deposito: largo da Con-
•ordla, Braa. B. Panlo. 

qu 
das na direoç&o dos oaptivos I 

Qaanto a i oolono, nenhum traba-
lho db adaptaçü > era neoeeAarlo. 
Homem livre, oonhooedor de sou 
situiç&o e de seus deveres e direi-
tos, na luota pela vida, estava no 
oou papel, perfeitamente habilita-
do, no momento da grande refórma, 
na la l l is era desoonheoido na car-
reira a trilhar, excepto o per igo 
que ora t 'moroso o uffront». N e 
nhuma medida legis^t iva, pois, era 
preoiso no sentido de habilital o a 
empregar so na lavoura, estando 
e l l " em idênticas ciroumstanciaa 
de qualquor outro que tomamos a 
nosso serviço; p, so alguiliá precau-
ção aconselhava a prndrni ia, essa 
deveria ser do numero daquellas 
que tomamos nas nossas trinsao-
çõea ordinarias. 

Qaando mesmo alguma providen-
cia ea^ooisl s i julgasse neoesoaria, 
Instaria, a noss > ver, nm simples 
pr iv i legio para garantir, quanto ao 
lavrador, os adeenUmentos que hou-
ve?BO feito ao oolono, e quanto a 
esto, o fraoto do soa trabalho. 

Desarmado, porém, como se aoh» 
oolono, sujeito ü poderosa in 

lluencia dep lavradorea, e s6 defen-
dido prlas reolamaçõos do seu go 
verno, que nSo oonstitnnm meio 
preventivo de abusos, o choque se-
á ivcvitavol, tando om resultado 

serem victimas o rolono e o povo. 
E nesta d fp lorave l situaç&o surgi-
r fn B.I qaestões internaoionacs, os 
pedi-los de pisadas inlemnissções, 

as humilhações, em pre ja izo das 
victimus, do erário publico s doa 
nossos créditos do naçi? oulta o mo-
rigerada. 

N ih t i não vai exsggoro; os faotos 
frrquontnn confirmara a vordide. 

O trai é sorio o já n i o poucas vo-
zes tem ee manifestado oom t 'agl-
oos cortejo; , o uo entanto, longo 
de proourarem remedial-o, antes es-
piritou pernioiosos tratam do aggra 
vai o, fazendo coro oom a iniqüida-
de, a violeueia o oanibaliamoa sem 
nome, proourando péar ou perver-
ter a aoç&o da justiça, e atirar aa 
victimas ao odio dos inquisidores 
políticos. 

NQBSO sentido o como vonto p i ra 
enoher velas, chefudos apregoam nos 
bastidores doutrinas subversivas 
que n i o ousam expôr ao publico o 
eó fazem oiroular om família, levan-
tando eérias apprehensões, porqtio 
realmente, quando se movem essas 
figuras de man agoaro, ha muito 
que rooeiar. 

Continuaremos. 
20 de outubro do 1807. 

O L1VBAD0H 

. nllo Antoooa de Abren. - una Direita, n. 21 
caixa do correio, 11 

aaa Al.rea. Atalaiaria. Ronpss branca» 
J ma l.r> da Novembro, 1 

ftosta P«ratra à Permn.l la -Leite, qoetlm 
a» lante ige fresca » bebidas 

Ro.ario 41, 
flnaa, 14, rna do 

Mm.Kat IAS lHik iil.ilul —UB THBODOM1RO 
TKLI.UH utillila d» B»o»8e»Dol» torta-

gneaa deeU aapltal, ea Interno da OI.IMICAOm 
OLHOU da Vacoldada d» Madldna lo Rio de 
JN ieiro. '»<al>'RIGI ladairt da S. Joio, 10, 
d«l éa 4 da tardo 

O l a v r a d o r e o e o l o a * 
Q I I B S T A O D D I A 

Cave prpulus 
Fa trani-f-riui ç i o do trabalho 

p e l » qual o esoravo pa<sc>u a ser 
subsiitni o p c l . rolünr, ni"essario 
era quo o l . v , n ior tliiade logo so tl 
Vosso adapta.lo uo novo systema 
nb.strBiundo, por nm ei fo içu pro 
p : i o d ;s sv t gan no im»s e em 
pregan lo hqaf l aB qno c invôm &s 
sins aotuies r eb^õ o c^m o prrsen 
te trubalha lor ngiicr la. 

U Rovi rno dtvsr io ori«nta'-o 
dir ig i l o i tsi-a via de trnnsf-rma 
ç&o neotssar a, or a o i j do tADias 
m-didas l"g ;sKti»aí>, 

Mas qu i n o lidaa, qna esforços 
fórum ni.iprogii I<JS ? 

N-.i<Luoi esforço o DMnhuma medi 
da, sbFi lutsmente. 

O inse rvouse o lavrador oom sua 
in l f lo contt i tu.d» pelo habito ad 
qa i r ido no a r t g o ri gimen o quo, 
semi i vioir so, l e e n r i j u na adver' 
sidai'c qua atravsrsom 6, animado 
pelr submispfto do ookuo. 

Doante da tremenda crite qno o 
af f l ige e ameaça, das pombas f a s 
sadas arrojai o na miecrio, oom 
prehfn lo sa q i o prooure el le pr r 
t o i o s osme i . s f a l m r e e , como slu 
c ina*o n ufiugo que se sg . r ra 
qua qui.-r tb j eo to ao iloar.c^ dob ra 
ço . Lost i tu do ile m i U s para sol 
ver stns oi mpromistos, tm atraso 
.le n.nitos contos do réis para otm 
seas colonos, l&j podo do deixai oo 
e u»m t b t r ontr.jp, forçado a re 
tel os por t sse mem>o mtado criti 
oo, v e xa l o pelas oi iitinnas exigen 
tias e queixas do i olono, e p>rJi 
da.afinnl, a paoicujia, s nto desptr 
t a r s e l h u o gênio for- z du abt l .do 
rt-gimen, o, entto, ai do ÍLf . . l .zsob 
sua auotoridade I 

Por uioa evi-laç&o, provenltnte d 
iacoria governativa e da falta d 
oomprehoue&j d. s teus verdadt i ios 
ínterestos, por parto do lavrador, 
explioam-se as frequentts atrooida 
des actnalmente nas fazendas, com 
manifesta temd. uoia a ganhar im 
vulto, ao entrgicus e acertadas me 
di-las n&o fercia de prompto to 
siialts. 

ALordando o cério aoiumpto nm 
v i l a / paiium -atar, lavrador enrag 
.o t d . s o » teuipoB, sbalaoçonae, 
do acoordu oom seus immutavois 
sentimentos o idóas de otoravagis 
in , a pedir uma providencia logis 
latlva contra ou abut s do colono I 

£ ut-j o f ez impressionado p «h 
tr .g io i s saooeabos na o ídem do diu 
que fcó registra o Afrontas c violou 
oi as oontra o o IODO I 

Hngundo es-e represtntaL t j da 
soberania ropublioaua, o mal pro 
oode exolaoivaruento do orlono, e 
oontra esta é que cumpre tomar 
medidas provoit .vas, muniado so o 
ikvrador d»s m u » f r t i s nrmas oon 
t ia o infeliz I 

Km favor do oolono massaoradn, 
«v i l tad , nada, porque convém quo 
Boja, em t a l o o por lu i o , o liai 
sutintituto do escravo I 

Nao udmiia qne aisim se externe 
o legendário do mandonismo o . tu-
pagandista da csnravidAo; expri-a 
•ar-ie de outro mtdo , ias ,sim, seria 
renegar sou passado, stn índlvidua 
l idade pdl t ioa e sou próprio ser. 

ti' ao omtanto esse senhor nm re-
publicano e qae so proaamo inspi-
rado | olas idéas mais livres o adean-
tadite. 

Voltando ao n> sso astnmpto. 
Nfto preparou so o 1 svrn ior a púr 

em pratica n novo tf n a do tia 
bulho, da modo que, feita u trans 
formação, i que l l e i]no tinha dr em-
pregar v moderno molo, o deoco 
nhucia oomplutismontu e, u(é, euuun-
trava am oi, na» «uaa tr id çfies, no 
sen tomporamontn adquirido, pro-
fuudamoule ni raiginV , forto ro, a 
guanula a emprugul-o por cutraa 

salta tra-
JüLIA G. 

C a n a r o i n e n e l i t 4 e i 
b a l h a r 

POUCA ALIMSNTáçAo. -
F K B N A N I I E Z 

Com sinoeridade o com minhti 
alma roplet» do reconhecimento itn-
mo. r jd turo , passo ospontaneamentu 
e i te att stado cobre a segura ef f i -
oa j ia e promptidâo com q te «aram 
as «P i ln l ia Ferruginosas do dr. He-
it z lmann» as d t e o ç i s oausadas 
poU f raq ieza; cm consi iponc ia do 
muito trabalhar n pouca »l imenta-
çSo, dovido ú ruirh» oconpaç&o do 
modista, mc sobrovein nma gravo 
ans mia, acompanhada do riôres nas 
crstos o no p r i t o j e , oomo tiveien 
f cucos reoir-sos para chamar me-
dico, me co 1 ;o t i i em tomar os 
remodios auLiiuciados pelos j o r m e » , 
tendo recorrido a toda sorte de pre-
parados ferrnginooos o olees. Só en-
oontrei. oomo vordade, a minha oura 
r o r m e i o das «Pil f l las Fcrrnglnosas 
dodr . H -irzclmann> o a rsteremedio 
devo m nlia salvação. Animada, pois, 
cm diser a verdade c sor ntil aos 
ijuo necosutem, f itmo o presente 
o auotoriao sua pnbliouçfto. 

Jl l.IA Q U10MAK FüRNAHDBZ 

OnsERVAf/ío rmr. — Na anemia, 
(Iôrcs breu a», fraqueza ou em qual-
quer m< lastia qae reclame um ex-
oi t inte en-rg ico do organismo, ro 
ccrr r á i «Pilulus Ferrag inosai do 
<lr. II - irzclmann», qno aotivam a 
niitriçfio geral e ci.timu'am o sys-
tema neivoso. 

(,'ada vidro, 3$f)00. Vendem 89 
em todas as phaimuoias. 

Deposito por maior ; Lebre , I r » 
mão á Mel lo . 

A' p r a ç a 
Dnrt A P., negociantes na p r i ça 

do Hio de Januiro, r f i i pretendiam 
aug-nontiir a affl ç i o dn sr. Loopo l -

C. O lmo* , responde ido oomo do 
deviam A' R U A I N T I M A < ÃO pelos jor-
i a s desto oapital.—Hnrprehondi-
dop, porém, com tanta auilaoia do 
mesmo, dc qne dá publico testemu-
nho pt-laq f. lhas de hontem, l imi-
tam se tfio tómente a convidai o 
para vir l iquidar o documento que 
fi m -n para sua prestação do ocu-
t&s, xntos de se julgar com direited 
j.ara sffrontbr a d gn dade publioa. 

8. Paulo, 2ti do outubro a * 1807. 

S « c ! e i a 4 e P a r t n g n e x a d e B e - -
n e f l c e n e l a 

B K S H Â O D B C O N S E L H O 

convocação 

D e prdem do exmo. sr. prrs fden-
te, convido a todos os srs. membro » 
do Conselho Del iberat ivo a oompa-r 
reoerem á sessfto qne se efTeotnnrftl 
no próximo dia 27, áa 7 horaa da* 
noite, no predln da rua 15 de N o ' 
vembro, n. 4, ee brado, oedido para 
esse ao'o pelo e imo. sr. oondo d <3 
8. Joaqnim. 

Hendo esta a 2a oonvooaçlo, 
ron i i áo se tÍTe.ninará o t m qualquer 
n u m e r o q u e oompareoer; po r ém] 
tr* 'andn t e de assumpto de máxima 
impoitancia, torna se noocasaria 
presença de todos os aenhorei o o n 
solhei roo. 

B. Paulo, 21 de oalubro do 1807 
A. Grtss NOBBI, 

20 secretario. 

A ' p r a ç a 
N ó ) ab i i xo tissignadfli declara 

mo» par» i.s fins oonvenienta* étf 
p r i ças do R ' o do Janeiro e de 8 . 
Vau o OÍAD as quaes ma ntive-moB rela-
çôes « i rau croiaes, bem assim ao, 
pnliltto i-m geral qne nesta d a t é 
di»i:olvemoN umijavulmeote a sooie» 
dadd qno tinhan.oi nesta praça a 
que giri u sob a ritzío s ciai de 81-
qnmra, ( ltnvcs A O , » qnal estevo 
desde o diu 1« de jant f ro de 18UI» 
até h je i m l iqnidaçto, rit irando-
nos p .gos e sat ia fe i t f i dos nopsod 
Imveres. l 'Vz«moa também aolenta 
q a « nftn tei do terminado a liquida-
ção de tudo qaanto se noa devia, 
tloa porte oendo o restante da ro-
ferida ltqoidiç&o á firma individual 
do nos AO ex HUOÍO A 'oxand ie Antu-
nio d « ttiquoira, qae poderá oobrar 
da fôrma qne, ontendrr. 

Bant* Itita «io Paisa Qnatro, 16 de 
ontub.o de 1H97, 
A t u t u < ;o C I U V K S 

A L X A B I U I K A N T O K I O O I B i n o u n l 

A n n u IIK HiytisiBA 3—i} 



O COMMKRCIO DB PAULO 

í I l H O R A ! i J 
S. PAULO—Rua Marechal Deodoro, 2 Únicos depositários; BARUEL & C. Rua Marechal Deodoro, 2—S. P A U L O 

A.NNTJNCIO 8 
( I l H t l f r U um» venda d * »eo-
u oua e molhados, oom liaaUntu 

fregne*i«. 
Hn« de FanU Koaan, BI, 8—8 

Gotta rheumatíca 
0 o p o d e l d c o verde , S i l va L i 

ma, da betre, g e n g t b r e , n o z - v o -
mioa • euonlypto . 

deposita amu u) 
BARUEL & C. 

I , BOA MÁVauiiAL uauuuau, I 

K o h o a d e 1 8 7 8 
Com prazer devo declarar e feli-

cital o; porque, mesmo no limitado 
oiroalo do minba olinie» o pcn io 
tempo do observação, já tenho ag 
provas do benefloo resnlUdo de sua 
Essência Passos,nos rhenmatiamos, 
syphllis oto. 

Continuarei a ompregal o, carta 
de oan'ar vistoria, oomo tantos on 
tr®o. Vusso eto. 
D I T . M A N O E L A . F K B X A N D K S P K I Í K I B A 

Nova Friburgo, lb!)7. 
Depositários : Baruel & C., rui 

Morooh.l Deodoro, 2. 

A p r a ç a ,e no C o j n m e r c i » d o 
I n t e r i o r 

Nò l abaixo-assinado fazomos pu-
blioo qao, tendo enaarregndo o sr. 
M A N O M , A u n u s T o F K R . V A N P B S C O K -

I.HO do aflactnur algumas oobranças 
no Estado do 8. Paulo, doado 2f> de 
setembro ultimo, não tomos notioia 
alguma, a seu respeito, pelo que pe 
dirn' H, a quem d i l l ) souber o obse-
qnio de nos avisar podendo dirigir se, 
á rua Visooude d i I ihaúma, n. .'!8. 

Rio do Janeiro, 15 do outubro de 
1897. 
8—3 Monteiro Juuior A O. 

A f a l t a (ta C h u v a 
O grando calor ja e*tA prodnsln 

do as oonstipaçõ^s, itfluonza on de 
fluxos amnliguados, oomfebr* e min 
estar geral, as Pílulas Sndori f lc is 
do sr. Luiz Carlos, curam em dous 
dias. 

Depositários: Lebre, Irmão A Mel 
lo. 

Vende se om todas as pliarmaoias 
e drogarias. 

F/ a m a c a l a m i d a d e 
Por toda a parto vêse, muita gen 

tesoflrer de dôr dolhosinlUmmadoB 
Oom purguQão. 

O eo'lyrio de Mendes curam em 
2 oa H dias ; depositários: Lebre, 
Irmão A Mello; o em Campinas An-
derson A C., e no Iíio-Claro na loja 
Feres. 6 - 3 

n o e u m e n t o r a l l o a o 
Tenho api l iotdo a Essência Pas-

sos noa rbeumvtismo agudos e 
obronioos, sempre oon optimos re-
mUtdoa. O referido 6 verdade, o 
que juro â fé de men gráa. 

Birra de 8. JeSo, 1895. 
D N . A U T O S I O L O B O V I A S W A . 

Depositários: Baruel A C., rua 
Uareokal Deodoro, a. 

O d r . V i r l a t o B r a n d i * 
Mudou a sun reeidenoia para a 

toa da Victoria, n. 5fi. 1 0 - 9 

D * < B ( I I d o r a t o n a r * 
En, abaixo as»ign»iio, dontnr em 

Uedioina pela FacnMale do Ri ) de 
Janeiro, medioo eflf-ctivo itns hos 
pitaes da Sociedade de Banellden 
cia Portngu»r,«, da Hoeiedade de 
Socorros D. V. Pedro etn. eto. 

Attnsta, sob fó d-j mou R-án, que 
tenho empregado oom o ioe'lior re-
sultado o <Elixir Est machioo de 
Camomilla», de Itebell i A Granjo, 
DOS casos dn dysnepsia e ontras en 
(ermidades ga^troictestinaes. 

D B . A F F . N S O B K I B U I Ü K 

Rio, 20 de maio de lf-tli. 

t l a k * C a M M l k * 
Noa de kola, quina, oooa e naloio 

Anemia, estômago, cansaço, im 
potência, f r aqu tn 40—3',) 

Vende-so ca rua do Bosario, 7. 

O e a j a r n h r b n nm V i i b l i r * 
Gnimar&es Braga A C-, droga s-

tas por atacado e propiiet»ri i s da 
Drrgaria Brtga, sita á rna do Mnr 
quês de Olinda, 60, oomrunnioi>m HO 
pnbhco e especialmente acs srs. 
ollnioos e phr-rmaocntiros que s ío 
os únicos vetdederes do ooubecido 
• prodigioso depnrativo denominado 
Cajurubeba, por oontracto flrmndo 
o o m o s r . F I B M I K O D K F I O C K I B K D O , 

auotor e manipuludor do r i f t r ido 
preparado. 30—17 

lteoile, 83 de agostu de 1897. 

E n e r a a a a f m 
A cima. Bra. d. Anna At r i ra ; re-

sidente na rna dos Aroos, n. 72, ha 
mais de (loas annos n i > podia dor 
mir oom om« t sae h rrivel, mnitua 
appetite. 8ó com o m o d o nm vidro 
de—Aloatr&o e Jataliy— jA dorme a 
noite inteira. n5o t :B« J e ai ha se 
coitentissima I 

S e e l e d a d e R a n ç a r i a Ç e n t o l a 
* U n p 

M O C Ó C A 

Fundámos nesta cidade uma so 
e ledale bancaria, para as operações 
de descontos de tituloa, pagameLtcs 
on reoebimentos que tenham de 
aer feitos nesta on ras pracaa de 
B. Panlo, Bantos e R o de Janeiro, 
aob modioas oommissões. 

Mocóoa, 1.» do setembro de 1807 
• té 81.) CatrroLA A C. 

À o « « m i n e r e i * 
Leva se ao oonheoimento des ore 

dores da Urina Cenário Mente 
rastelli e Oinsoppe Alduvran Io, 
apri sentarem so no prazo de tres 
dias, no mesmo ei-tah<le 'imento 
oommercial, á alrmeda Olg«, esqni 
na da rna Margarida, Pinl izrx. 

8. Panlo, 28 dn nnlnbro de 1897 
CaSAklO M'NTIRAfiiaLI.1 

3—8 O I I B K P P B Ai.naovAMDO 

P l n d a m a n h a n r a t a 
Eu era assim 

O illnatradissimo Sr Pedro da 
Hilva Maia Torros ourou-se oe as 
tLma,oomo o Àlcatrãoe Jata^y—Pu 
lo, 

Dyspepsias 
O v i n h o reconst i tuinte de 

Ko la , Q u i n i u m e Phusphatado , 
do S i l va L i m a . 

Depositários 

B \ R 1 F L & C * 
Bua Marechal Deodoro, 2 

VinhcTTohanno 
Isto 6 : Quina — Coca — 
Kitraolo <lu (;arno o 
llyiioplmspliito no aiirl- • 
lero vuitio de Marsaia. _ _ _ 

tSÍS 

C O M P A N H I A 

União SorociilhinncY-liana 
Para os devidos fias, faço pnblioo 

que, prr falta d ngua, Qoa suspensa 
a navegação do R io Piraoioaba, até 
aegnndo aviso. 

Borocaba, 25 d e outub-o do 189G 
3—1 C. Oeltere. naporintondente. 

R A R O E M A G N Í F I C O 

L e i l ã o 
D E 

U m esp l end ido u raro museu , 
c o m p o s t o de l i ndas c o l l e -
cções de craneos, mineraes , 
co ichas, c i n m u j o s , insec tos 
e a rmas ind í genas . 

Superiores e confortáveis 

M O V E I S 
de escolhidas madeiras, rioaa jardi-
neiras de logitimo bronze japonrz, 
estatuetas de bronze o bi«cuit, opti 
moB qualros a oleo, gravuras sobre 
aço, grandes tapetes persianos, co-
lumnasde bnin noir, bom reguladorde 
parede, finos orystars, legitimas 
poroellanaa, metaes finos, snporior 
bateria do oosinha e mu toa ontros 
objeotos que estará) patentes ao 
leilão. 

O l e i l a e i r * 

Moreira Campos 
Agencia c acriptorii, nia Marechal 

Deodoro, H A 
Honrado er m a oonfUnça do dis 

tinoto cavalheiro, o eimo. sr. J. J. 
Raposo, que oom sua respeitável fa 
milia se retira para a Capital Fede 
ral, veuderá 
A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

S a b b a d o 3 0 

d o c o r r e n t e 
i ' i 1 1 1 1 » h o r a a 

Rua rio Rosário, n. 3 
SOU HADO 

T u d " « j i in r-l i i <*RÍstn e <|iie 
s e r á i i i i iHKro .Hament i ' a m i i i r i 
c i a d o <|iiiula f c i r » , p r o \ i m a 

Mc rei f a Campos 
Xarope Mloral Calmam« 

roSMm.A no na. B I L V A M M A 

Aathma—vulgarmente p d e h a -
mrnt<> N'e«tH moléstia, que do 
ordinário ataca do noite, O X A R O P E 
S I L V A L I M A , oWm de faciliUr n 
expeotaraçã" ubrevia o accesso, por 
mittindo que o doente gose de um 
somno tranquillo. 

D E I O S I T A B I O B ;8 

Baruel & G. 
\ R t J A M A f t t í r f í A L Ü K O D O R O 9 

Cn i<la<lo 

M U I T O I M P O R T A N T E 
F a z e n d a s 

P O R T O D O P R EÇO 
F a z e n d a s 

P O R T O D O P R E Ç O 
Exp i rando-se a escriptura d e a r rendamento do prédio da t t U f t 15 D E M O V E M » 

B H O , 4 1 ( C a s a B a r c e l l o a ) , n o d i a 3 1 d e d e z e m b r o , d o c o r r e n t e 
a n n o e sendo te rminante a entrega d o prédio nesta data, o proprietário daquel le esta-
be l e c imento , deante desta poderos í ss ima c i rcumstancia , e das suas enormes existencias 
de mercador ias , que , s em e x a g g e r o , m o n t a m a rra is de 9 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 , convida to -
da a sua numerosa f r e guez i a , tanto desta capital , c omo a d o inter ior do Es tado , e rnet-
m o aos srs. negoc ian tes que que iram comprar grandes lo tes , a apresentarem-se neste 
vasto es tabe l ec imento , por que tudo será v e n d i d o por preços admirave lmente baratos in-
c lus i ve a rmação , ba lcões , mob í l i as , espe lhos , e tc . , etc. 

Rua 15 de Novembro, n. 4 1 - S . Paulo 
A p | M M | | Tendo o proprietário desto vasto estabelecimento reformado a pseri-

ptura de arrendamento do piedio da ma 16 de Novembro, n. 41, CASA 
B A R C E L L O S , e sondo termin ante a sua resolução do liquidar sen negocio do fazendas e modas, des-
pe já accoita propoBtu para a snblooação do mesmo prédio (altos e baixos) sob as oondiçôas seguintes, 
Traspasso do todos OB moveis o utenoilioo do armazém, oomprehendendo-se arniaç&o, vitrines, armarius: 
baleies, espelhos, oadoiraa, oto., eto., por B0.000J000 lí vista e ü.fi00^000 de alagnul monsal. 30 -20 .. 

Solução 
Werneck 

C H L O R Y O B A T O P I I B O P H A T O D E C A I . 

A n e m i a , c h l o r o i e , r a c h l t l a m o 
l y m j i h a l i d n i o 

E' o preparado tônico reconsti 
tuinte mais apropriado paru us cri 
auças o "mas rio leito e deproçoy 
ao alcance de todos, sem projudi-
oar a sua pnreza c rigorosa dtjsugeni' 

Enoontraue á venda na droguria 

J B A R 5 U S I L . € 
B. P A U L O (4.»») 

' f V V i V V m f I M i ü U m M l I 

F A R I N H A LACTEA M 1 S T I L Ê 
•k\vmetv\o Q»omp\e\o p a r a a s dreaw^as 

iiki-aaa>lrull*«Mu'iniru:lu.iuular<!rUiai<ili>«iirltitrau<ii<iiU.- l'oa Arnetuo CHRIJTES,li. AoitaPira Smal. P A R I » . 

Chcgiicla íicarquasiassim! 

B ffria horriv lmentedos pnlmflí-; 
mas, graças a i m ' l i g i o i o A l e a t r ü o 
e J r - t . h r - p r e , arndo f e i o phar-
maocutico II.mo io do Prado. 

CONSEGUI FIClR ASSIM 

Â 
Cf M LETéMENTE 

C Í J J R A J C À O B J B O I H T C 

Este xarrpe cura t o l i r a , b r o n -
e h l t e a , a i l h m i , r o u q o l d & e , 
c o q n e l a c h e e e s c a r r o s d e 
( l i e . U-poaito : J. M. Pacheco 
C . - 5 5 » A n d r a d e » 50 . 

Estação de Baruery 
H O T E L « R A B I L E I I t O 

Neete hotel, encontrar&o os srs. 
romeiros que se dirijam a Pirapora 
todo o conforto e oommodidades 
precisas, encarregando >e o sen pro 
prietario de arranjar trolys oa ani 
maes para os srs. viajantes. 
10—1... Joti Mineiro 

ELIXIR M.MORtTO 
E' o soberano depurativo que veia 

salvar • liumanidade. Cora todo* os 
humores sypbilitioos, enra o rhenina 
tiamo eoura a morphéa. Foi dos In 
digenas que Tein o segredo da oura 
da morphrfa pelo Elixir M. Morato. 

Depositários : Iiarnol A Comp. 
Rna Marechal Deodoro. 3. 

Couros para cortir 
O abaixo aseiguado, hoje proprie-

tário do Cortumo da oataçilo de T » 
t i , oompr» qualquor quantidade de 
oouro, pagando os molhore» preços. 
O pagamento será immedtato ao re 
onbimento dos oon roa, on mesmo em 
vista dos oonheoúuentoii, se as p » l 
tidas forem aoompanhadas de uma1 

pessoa «netorisada a receber • iiu-
portaneia ; no caso oontrario, pode 
rA ser »m ordem, pagando-se o dei-1 
conto. Compra também o abaixo 
aasignado oouro» pequenos de qual-
quer ospecic, e aooeita para oortlr 
qualquer qual.dailo e quantidado 
que remetterum pura esse flm. 

Cortumo do Tatíi, ÜO de setembro 
de 1HM7. 

AMIOHIO BM CAMros H«bba 
b ü - iy. 

L 6 S D 0 S D L I I L à O 
D E 

soberbo conjuncio 
DF. 

ESPLENDIDOS E ELEGANTES 
MOVEIS 

Magn í f i c o p iano me io a rmar io , do conhec ido auetor P L E Y E L , 
f in íss imas cort ines de Guipure , ditas de bel lo t ec ido a v e l -
ludado , g rande espe lho de cry f tn l facetado, op t imas j a r -
dineiras de porcel lana, b nita c l lecção de H I P . E L O T S d e 
biscuit , porcel lana, f ayence e te r ro -co t t i, n ag i f i c i pen-
dula de n yer , e sp l end ido d ' c e l com f inas c i ;i as, cry : . ! 
taes p o K , " , " " " '1 t h r i s f f l e s « outros metaes fin s', , o m -
p : e tá ba t t r í a "de cnz inh Ü " " n o ' " P l f »n tas_ . ' e o rna i r en • 
tada h s b i U ç ã o da S E N H O R I T A - J O S E P H I N n o.-1.: • J 
(Ba roneza do ExpO' e ) , s i la no | 

Largo do Arouche, 84 
O L E I L Q E I S O 

M o r e i r a C a m p o s 
( C o m e i o r i p t o r i o e a g e t r e i d 

á r u a M a r e c h a l Ú e o d o r o , i a . 8 - S ) 

Munido da oompetente uuot risaçAn, lirruada pula refo- i l » seubrm, 
venderá, pelo m e l h o r p r r ç * OBTIDO, » m f r * n e o l e 1A'< 

S E X Í A - F E M , 29 03 CORRENTE 
I I e 112 H O R A S 

LARGO DO AROUCHE, 84 
V I D E aniuncio detalhado no F.Jado de S P.ido e Diar o /',•;/«(ir. 

0 l e i l oe i ro , I H U R E I R f A í S ^ O S 

CATÂRRHSS, TOSSE PERTIHAZ, EROSGHSTES ^ 
PLEURESIA 

T Í S I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

V D E G A Y A C O L E Í 0 D 0 F Q R M I 0 ^ S f / 

Capsoias Seraíon fla Eajacol, Iodoíormlo 8 Eüsaliptol 
SolDtÜM Im mesnK medleanitatoi pin lo|tc(õu gtib-ciuitu. 

íroduetos Medioinaes Brasileiros 
Preparadas pdo pharmrwmtico COLLECT A. DA FONSECA 

Ei-geronte e BaccebRor de Eugênio Marques do Hollanda & Comp 

R l l x i r de « a l w » C i r u h a r M a n s c á , iodurado, poderoso depu-
rativo do sangue, eflfoaz e enérgico no tratamento das ulTaoções syphl-
litiotth e rbeumaticas. 

\ n r o p f p e l t o r n l dn í lõr rn de a r o r l r a , i n c i t o e m u t a n -
blt, empregado mm bons resulta los n.w nxolebtiau dai; vias respiratórias, 
oaturrbo pniiuurj-ir, bronchite • OU chroniobS, bciuoptyses, bron-
oliorr^a, cO(jnt:lní)he, astliru:* incipiente e t sse nocturna pertinaz' 

Todos entos prodnctos, cuidadosamunte manipulalos, sáo aoompa 
nhudos do K11'", Tu® escliroco u iiaturoza e ounsas lias moléstias par* 
as quaos oüo appjicados, com iti lioaçâo d^s dósos pura todas as edadoi 

rmrosiTO K M s. P A C L O : 15 A l t D E L A C. 

N. 2 Jí CA MAJtE''IÍAL DEODORO, N.V 4" 

Poívüho antiseptico de diaquilão 
D K 

Schaumann & Meissner 
Approvado OOLA Jur.ta d « Hygiene e o melhor remedio contra A 

- D « 3 C E 7 1 A R Ç A S 

as escoriações, a assadura áoo t 'h, nm consf-qncncia do snor 
abuaflaute, a frieira, as queimaaLiras o muitas aüecções da 
pollo, qne pelo seu nso se torna macia o retistonte. 

A' Tead: t « r a todüR nu pharmuelne e d r o g a r i a s 
4.", e dom. 

C a l x » do c o r r e i o n. t H » H. 1 'AÜLO 
ESCRIPT0H10 ELOJA: I m U l r e l t a , 1 -k . 

DEPOSITO E OFFICINAS R o a « o T r l u m p h o , i a 
Grande e variadis.sim > sor t imento de 

P a p e l i p i n t a d o * 
Nacionaes o eitrangeiros, encerados s avelindadiüs, alto 

J relevo, dourados, prateados eto. 
1| V f c R X I Z K S 
! j Perraanonte deposito da afamada fabrica : 

Ç o n e a d c i Iftf. S c h r v i t ü t . L ü T d r ç s 
^ r-ira pintura de casns, WIIROUS, bonris, machinas e carrn». 

gens. 
Dnir- b fabricantes, no Branil, de vidros opacos, mousse-

lirja em 12 div, rpou padrões' OfScina monta la com ns maebi 
nai mais mn<lert)HB para eiecntar qualquer ornamento sobre f f í 
viliro, tanto sobre «idro liso como de efir, e ácido on a es-
I'. ri! A "Hb . í I > <: T • í*. 11 ,1o V, V, i 1 , , „ , t ,,B ílnr.il.l.i.r.. nnv.. Ana, 

# « 
éSi 

A caea dinpfie de habilitados desenhistas para com 
por desenho o dec rações. 

Incumben » í uintnri» de prédios. 
Fornecem e tolloeaiij qnalqncr qnalidai'e de viilros, tendo 

a ca^a um enorme mirtiraonto cie Vidros, grospos e singelos, 
lisos e dn rAres 

Variatlo sortimento de m'tldnras pprn qnadros.remett^n 
do-sn as amoBtr».a para qualquer pont«< do F.etadí,. 

Es,*elb<»B IH. aent ÍS e 1ÍBÍ,B. de todos OB timanhos. (IO-

Banyuls de la Viarge 
1. Dslor * r.-BOBPBACX 

O < ; « r d l âl I l a n j u l s d e l a T I e r g e , alím 
das snasqnalidades tônica» c reconstiuintes, í nra 
excelb-nte vinho para sobremesa. 

liocommendu ae ás senhores e em geral ás 
pessoas de organisação delicada o UBO ILU 
C o r d i a l di I * V lerge ,c t ] j .> « iTi-ito tonilloante 
se manifesta dentro de pouco i- nino 

UQÍCOI importadursa para o t.iao» ut b. rajíd 

Sinapismo instantâneo 
o c 

1 'AI 'EL H I N A P I S A D O 

Frej/arado por 

Schaumann & Meissner 
S. P f iÜLO 

E' egnal ao i m p o i - " ' 0 estrangeiro, de preço mnito 
ferior áqneUe e de effeito »?«uro. \endese em todas 
pharmaeias o drogarias. 4a« 

i-t > *1 J L ^ í 'Si < 3 

2. fina Marechal Defdoro, 2 1" e dom . 

pri 
"BRASILEIRAS" 

Doestabelecimento cerâmico de « Villa Prudente» 

A o s constructores, propr ietár ios e f a z ende i r o s 
f e recommer .dam estas telhas, pois pela sua ven-

t i lação são as únicas que conservam as made i ras 
e mantêm as casas sempre frescas. 

M a n d a m - s e amostras a quem pedir . 3 0 — 2 5 . 

IRMÃOS FALCHI & C0*P. 
Rua Florencio de Abreu, 123 

S . P A U L O 

G AZ 
A San Paulo Gas Companhy Limited 
Avisa aos consumidores que do 

Io de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de 170 reis, em 
ouro,por metro cúbico. até 31-12... 

I C O R 

4 a . 

nu 
m 

íAlbuminato de Ferro! 
Marsala-Floriol 

REI DOS V I N H G S D E S O R R E M E Z A 
C o m o « i n h o r o o o n o t i t u f n t e n A o 

h a r i v a l 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

V o n d o - s o n a s p r l n e i p a o o o a a a a 
d o « e c o o a o m o h a d u o 

o o n f a l t a r i a a , p e a t a u p o n t o s , 
p h a r m a o i a o , o t c . 

CONCEB8 IONA IUO B D N I C O INTBODTTCTOK 

Tgnacio Tagliavia 
L A R Q O S . F R J k H C X S C C . K . 6 

S . P A U L O 

l ' K E P A B A D O P O l » 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

^ M e d i c a m e n t o e x c e l l e n t o p a r a c o m l m l o r » 8 . . emia , 
c l i l o p o s e e s u a s c o m p l i c s ç A e " 

A ' venda om todas as pharmaeias o drogarias. •1». 

m 

GUIA POLICIAL DO DR. M. VIOTTI 
L i v r o indispensável ás auetor idades pol ic iacs, seus es 

crivSes, mag is t rados e advogados . 

Vende - s e na casa 

Espiridola,Siqueira&C. 
R U A D I R E I T A , 10-A 

S. PAULO 
PREÇO. . . 

R K G I S T R A Ü O , 
5$000 
. ' 4 ) 0 0 

ACABAMOS 
de receber de PERNAMBUCO 

Vinho de genippao, brando e sêcco 
Vinho de caju, sêcco e v i rgem 

Tonico de Camacam, LEGIT IMO 
Polpa de tamarindos 

2, R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 2 

Baruel & Comp. 
® x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x # 

I ^ e t s t i l l i a s 
I»F 

GUAIACO COMPOSTAS 
nu 

S C H A U M A N N & M E I S S H f R 
Especifico contra a inflammaçíln da garganta (angina, laringyte) 

DENTINA 
Exccllento remedio contra as d f l r e s de dente. 4 " . 

A ' v e n d a e m t o< la « nu Urou- irl.-vs e n a « p h a r m a c l a » 

DOENÇAS DO PEITO 
pertinazes, Bronchites chronicat, 

Expectoraçòe* matutina», 

Tisicat, eto., tto. 

ALLIVIO IMMED1AT0 E CUBA , 
pelas 4 ' a p H u l a N d e 

EUCALYPTINA LE6RUN 
IKiiBirnMi rfrls)»M 4, II, rltrns d' FnnM arompaaliam fíHl fmeo. 

|J,|, , "«ril PHiRMACH CCNTRtL r>lleC'>4tlnf>lfcllU*; 
rauijourg Monlmarlre, Parlo. T mi II»» " nuo. 

PÊRFÜIWARIA VERNECK 
V i n a g r e d e I n i l v t l e 

1*6 d e a r r o z v i o l e t a 

K l l v i r <l<'»l l l r i o i o 

r o n l e n v « ' f| « la l 

E n c o n t r a - s c A 

d e dotado nm aroma suavíssimo e aeoaselfa 
)iulu liAa liygivne, oomo preventivo das mole 
tias pnrasitarias E contagiosas, 
snperinr aos similarca im portados, cujo» effel-
tos funestos Hão mais taidn observado!, 
tuiileroso antisooptico e nvitu a rario doa dnntea 
IAT deiiappareeor a c u s p a o evita a qnódu da 
rabello. 

« O . I I Í J n a 

Drogaria Baruel h I?» 
HUA MARECHAL DEODOHO, Z 

8 . P A O I U O « v 



© õ o m n m o í o ra 8 . M w i o 
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O S J A & U I Ç O S 

POH 

O l i v i o B a r r o s 

CAPITULO I 

A e p . t o m m e n d a ç ã o 
(Continuação) 

E Isto dizendo, Luiz Pachóla tomou 
da bruacd aberta um coité e, chegando-se 
ao odre dependurado no esteio, inclinou-
lhe a boccii de chifre, que gorgolejou á 
paragem d* agus, enchendo a vasilha. 

— V e m cá, ó... Como é tua graça ? 
—Pedro Espia, pari o servir. 
—Espia Onda fosta bu30»r esse 

nome ? 
—Botaram esse nome em mim, por-

que eu servi de espia no congado üa ou-
tra vez . 

—Que zoeira é essi qu j andam fa-
zendo por aqui ? 

—E* «ntommendação das almas. 
Andou por aqui um moço com bandeira' 
do Divino e tirou ;nUÍta esmola. Depois.' 
veiu UJT.. velho que anda de samarra, 

nv i parece püdre, porque tem barba 
grande e não tam coroa na éibeça. 

— D e onde és, oabritihhô I 
—Eu assisto nas terras de sò capitSo 

Chiquinho. Meu pae é aggregado delle. 
— E esse povo ? 
— E ' daqui da perto ínesmo. Uns 

da vargem da É-na, outros do Jatobá, 
outros do Piripiry, da fazenda da sò Jan-
jào. No domingo ha uma festa do Divino 
no Piripiry. Vai ser muito arrojada, 

— T á bom. Beba tua agua ! 
O menino pegou no coité e olhou 

para o rosto de Pachóla. Depois tirou o 
chapéo e bebeu. 

Era um cabriíinho espigado, pare-
cendo muito vivo, com saus olhos bran-
dos de veado Cíimpeiro. Trazia a c imis* 
de algodão grosseiro aberta ao peito, 
onde brilhavam as contas brancas e ne-

l í p l u i È* 

gras do rosário. O cabello ampastadô na 
fronte ao suor da ldrtg* mdíohâ, sé lhe 
encaraOolava na cabeça ciprichosamér.te. 

João Joaquim 0báe;vava-o. De re-
pente, vlroü-se para Luiz Pachóla : . 

—Este maroto nfto está bom para 
guia da boiada ? Parece esperto que rtem 
um gato. Que d i m , PaehóI&l 

— t ü queres servir ao pat;Jo, Pedro 
Espia ? 

—Só se papae deixar. Vossemecê 
não vai á fazenda ? Náo ó boiadeiro ? Lá 
tem muito gado p'ra vender-, 

—Teu pae éstá ahi, no Meio dessa 
gelite ? 

— N ã o ! Elle andà meio mofino. Fi-
cou em casa e eu vim com meu padri-
nho-, Más, eu não posso demorar, não. 
Já vou, porque padrinho está esperan-
do. Louvado seja Christo. 

—Para se mor4?, pala sempre ! 
E ti j equeno, sem mais detença, deu 

de andares. 
Neste momento, o chorai sombrio 

dá értoomniendiçâo cissérà, dando togai; j Luiz pachóla lembrou-sè de ter en- h-via a prevenção contra as cobras, oon-

a tfrria or.iç^o múfmurada ás pressas por'contrãdõ" &a"tempos peregrinando pelasjtra aí firas e contra as afremettida» do 
todas as boccas. jestradas o tal ,homem de samarra, quej inimigo. • . -

Do ponto onde se »gg'omeravam os tipha barba comprida e não tinha corôa Depois do paraignar-se. suspircil 
rezadores t octurpos, destacavam-se lá n?. ca.eca. segundo as informações d v p r fundamente. Nesta vida errante, so 
alguns fogaréos qun tomuvam pela es- ' meni 10. A respeifo delle contou a João] mesmo áquella hora poderia dar expan-
'i-adi, repassando. ? Jo; quim algumas cousas que l h e v i e r a m j são aos queixun:es de seu peito. Nin-

Er„ aqueiia í Ultima estação do es-I aos ouvidos. j g u e m o ouvia, ninguém 
tranho officio que se ouviu ha pouco. I M*s, a conversa foi cessando a pouco jstgredos.^ nem as P e r i P e c | ^ 
Agora, cada qual do bando procurava sua^e 
morada 

lhe onhecia os 
de sua vida. 

J | a^l^iwwua, _ t 1 

D C U C 0 Desde o tempj em que viera peque-
João 'oaquim éstirót!-se dfi novo ná nino dos sertSes de Giiar/ípoavi-tnoando 

Ninguém mais ploctirou o rancho. En- 'rêde e depois de dar tréla ainda por al- (uma mulada brava p^ra a ' e i ra .d^boro-
tretaAto, Luiz Pachóla e João Joaquim, guns minutos emmudeceu, para rtsonar caba, ate ao tempo em que se c.dnserv.M-am alerta. 

Emquanto nã) l lus veiu o somno, 
foram b tendo bi-cci sobro o facto que 

depois, dorminlo profundamente. 
Luiz Pachóla abriu o couro, esten-

deu nelle os pellegos e coxonilhos, airu-
acabavan da vôr e sobre os negoclos da jmou o basto á cabeceira, cobrlu-sa com 
viagem. Joio J^cq iim resolveu passar o ' o ponche e estendeu se de costas, com os 
proxim) dia santo, em que se celebrava olhos abertas,contando as estrellas daquel-
a lesta do Divii o, na fazenda do Pcri- | la 
piry. Não *ó podia vèr as festas, como 
podia fazer bòas 

noite sem luar, 
Por muito te ripo a fumaça de seu 

compras de gado, por- 'c igarro acceso subiu para o tecto com-

se ajustara 
com o João Joaquim, quando uma inar.hl 
passava este por Villa da Barra, á beira 
do S. Frarjciãco, com uma pequena co-
mitiVi— pcis o boi-ideiro nü ca acorri-
panhava suns boiadas, que deixava sem-
pre a cargo dos Cipatt zes— todo esse 
tempo, com os milepisodios de sua vida, 
lhe passi.va agora pela msnte. 

De seus paes, havia uns pares de 
UUU1K lazer -juas tuni^ias uo gauu, u k o u u i u a w ou^.u -- - — • - , . 
que os pequenos criadores da redondeza passadamente.Ocamarada rezaVasuít ora- ànncs que elle nao tinha potitia. 
haviam de reunir-se lá. ! ção da noite, longa, complicada, onde • ( • . 

F 0 8 Ü C I D Ã ^ I L E i K O 
1'rlTilesiadii pelo goveter, dos Eatadoa DnidoR do Brei.il 

M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

da íoruiiga mm 
O mais e pinüoo de to 

dos o» inventou dwts Estnreza. 
íCi-tüB ni»ohinB« ^nvnntnm a ex-

|J t.iccçSo completa dos formigueiros, 
ounio oompiovnm i!H uttcata-lCBdcs 
catraras mnDioipnos desta 
de varias do E> t^do de M-m-» e 
d» oapitul fedam 1. 

Fornececi-se o rotnettem «e f e-
( t lo correio proopentos ooci todw 

|i ;{M . aa indioações precisas & sua ap 
• • • • • plioaçíio. 

Únicos agentet nate Estailo: 

& c . 
30 1» 

,V 

F I N A D O S 
Coroas da biscuit r. 3$000, valem 6$000 
Ditas de biscuit a 55.000, valem bÇOOO 
Ditas de biscuit a f.-?000, vi 'em 1 ??000 

Ditas de 10$, 15$, 18S, 20$, 25$, 30$,:'5? ( 

40?, 45$, 50$, 60$, 70$, 80$ até 100$ e l.M $, 
,ue valem qnn-i o dobro. 

Lindíssimas c ;tV: de mores perfeitos, u-
*! il-ile-, viulct h, !ii zes- pelos freços bitiatissimis 
i\ de 3$, 6$. ft$ 12$ fte 40$00c. 

f l © f l & B » e s 

33, RDi W*RFCH >1 m m , • 33 
R -13 

m & M M M h f 
P A P E L 

B E 

todas as quaiidade^ > 

& A A A .•<; £ 

< 

I n d u s f r i a e s i m p o p t a d i s r e s ^ B R A N C O 
I t aa L i b e ro Kadaró , 73, 13-H e 58-A 

C A I X A , 81 S. P A U L O 

L I V R O S 
E M 

> 

P A P E L • PAPEL 
_ „ . < G Í B i R A S 
• Para jornaes • Kilo 85o até i$3uo 
• M. Ei. BiiUnneils 4 C . * M. L. Bühnaeds & C. 
• KDA % R U A 
* Libero Baâaró, 7.1, 73 B eSS-A^Libcro Tladaró, 7.1,73-BeW-Á] 

X Caixa n.81 l C a i x a 81 
% s . 1 ' A I L O | 8, PAULO $ 

p a p e l ! p a p e l 

Coronel Baplisla 
Den l e o tompo do P u ^ g n a y , q n o 

fui v iot ima dn c-riipieene.dOree i l i en 
maticas, o dívorcos trat i rae i to f l a 
fjuo n>e nnbmetti t iveram «mpre 
r^snlta.lo nullo D e v i d o nuica e ox-
oiraíiv-monte » o j «me , l i o novo oo-
nheoldo pelo nonn do— Kltxir M. 
Mo"tttd~ preparado por i>. CrrloB, 
é qua me nobo hojo eompl • mente 
<(io. Declara, poii>, q a - n n edio 
«oborauo para eonibat°r a ' l-ilis, 
-lieiuuatMuio 6 o Klixir Mc-rato 

Co-cnol Judu B^ptista do Notei-
i»*n to. 

Kin 'le Janeiro. 
r>flm-8!tT pn R. Paiilo, el & 

Comp. lina Mni-erli»! Oe'id alt 
• ' 
* 

P a r a cartas 
Enveloppes commeroiaesJ 
M. L. Bühnaeds & Ç. < 

R U A \ 
Libero Badaró 73,73 B t 58-A i 

CAIXA N. 81 ; 
8. Paulo ; 

FABRICA l 
DE X 

LIVROS EM BR4NC0Í 
Encardenaç i o í 

Paa tacXo o 
I t o a r a f i o • 

De CÔP e capláo 
Em folhas e cortado 

U. L . Mühnacda & C.< 
R U A 

•LiberoBadaró, 73,73Bc58-AÍ -
! c a i x a . 8 1 • U M . B U H N A E D B & C * 
. ' • Una 
• S . P A U L O Jxiiei-a Badaró, 73,73 Be 56 

GONOKKKÉA8, OYBTITKS 
BSTnKtTàMF.STOS r>B IIBBIIIBA 

tftciol i ffficat pi- < 
L»R. VTUIÍ.TO Br .ANUl j . 

Cünisu.tâ  c ovieruçõe», d« i t.t !» . 
rn» I- 4<j Nov9iU -r<). 2S. •• 

C a s a 1 1 ' s p e c i a l 
, V B N D B B Í „ 

C A F E " P A V A O " 
Em pó, kilo. ; 1*200 
Di to eopeola), k i lo . . . . 1SWX) 

Conv i l nm aa illustreB f a m i l i a B 
para nnalysar o hun anf er ior e sabo-
roso Café em Pó, aseim como tem 
t o d a j us qualidades do ohoeolaten 
In 1 tio d« Janeiro, asbuoar de to Jt»" 
aa qualidades e de todo preço, eliá, 
valas etc. eta. 
(Jnem não ha do tomar eafó hojeV 

E ' oomprar para experimentar! 
B n » v » r e c l i í l Uesdoro, 19-C 

11—6 

C — * * 

a m e ! t > c r r s » m e r o * i < ç 

« • 
GRANDü OFF1CIN \ DE 

Hoilei") o Corroiro ,i« 
AHTONIO PKM.irem'- ^ 

oíTiê nn er>c"íi^í» si sen íris 
ora grande fortiaibhto I" oh í o í 
para eartpn, Irnij-a, semi t -n-y* 
to^»S e etc, pelos Ri guint >1 pi çoB. 

DO DrAz 

A M 4 K 0 m \ U B I M â W T I 
DOS 

I r m ã o s R a m a z z o t l i 
D K MIL 

O AMAKO FBIiBÍNA JiAMAZZOTTI, qne tank 
lkT':rt«m «nranlrado copnblloo, paUu snan ezoellentel 
qnalidkdw ' reoommenaado aos qua eoffrem do ut« 

v d« 'i,'Ccu digost&o. 
Eet.f licor, pil»!< tavi qcíüàiwlcf lonlCRS, ooropot 

ÍH"' to pn baee dí» í r i b í t an r i » » vr.gptae?, é i i u i t o renoxn 
Uiendãúti t uiuo b i.tjbMa mais gi stesa ao paladar e 

,o i f le Indiceda ! « o »per ; t í vo . 

W w R © r i S » i r ^ p • s ^ í f - t í í . t l - s i r ' ® . » 
P E I j O 

F a t a d o d e S . P a u l o 
J D S í L M ^ J ^ H A I O 

áO 

Doces em calda 
Na ltDA DO QÜAÍVÍED, M, veu 

ítem ue dooes em oalds da« BogulntoB 
qualidades: 

Man gaba, kilo 6t(XK). 
Figos, kilo n$500. 
Peecgos, kilo P46(X1 
Manncllos, kilo KÍWIO. 
GoiabaB, kilo 3ÇS0O. 
Marmellada em tijolos kilo 3$Ü*J0. 
Mellado paro, a 1ÇOOO a ga r -

ra fk . 
B D A D O Q U A I 1 T E L , S6 

m m & f â 

l l i m l i n r i ( indamer l l ca « la -
e t e Oampr*-

«h l lTart i i -Oose i l «ehaf i t 

8 . P a n i t ! A j g e n i u r 
O VAPOB 

M E N D 0 Z 4 
Cap. V. B o h r m a n a 

BahirA no dia 2H do ootreDte part 
o Rio, Balda, Linbôa, IiottMdam t 
Hamburgo . 

Todos 03 vaporf fs desta eçnjpanbí» 
•an iMnmiatsdsf a tm eleotne». 

ToJei OTt«íi p-q-ietíS le>-»iu p». 
a»goir,n p»r» »f ilb--" ''nf 4 '^r ' » 
Uaileim «te. 

Paru p»ar:o^o.;í e u>ai t lidt»u a 
çOes, i>OKI ^gertsi 

E. iOHNSTOW Í, C 
R. í'aí;!.«"> 

P A S T I L H A S 
A N T L - R F L L V U A L G I C A » 

Preparadas por V. V M B K B O * 

Espeoiíloo seguro e proinpto 
contra tinxaqnooau e novral-
gias 
Encontra oe A vonda na dronaris 

BARUBL & O. 
" A . I ' A U L O 

L A V E L O O E 
Navigazione Italiana 

- * X.' >n oa-?' J o a , 4 ( 

« A o P A U L O 

• 1 r ^ v 
- KiMÍW «-'k * 

Chamamos « attenção dos 

srs. cunsurnidoie» p;ira a nos-

sa marca que st, encontra em 

I .Md", meio, afim de não se 

rom ludibriados. 

Ache-se ii v> odA nas n,u-

Ih res cas- s de coutos. 

fpr» can-o . . . . 
„ u-oly», fls couro preto 
„ „ „ iraocot 
„ oarro;»s » . . . 
Uma roílh&irt . . 
M CâbeçnJn 

Um cft̂ risró òitu tir-u • 
n etsploa . , 
,,Bolluie 

r,'e(ívio 
imiwio 

. 161» ("*) 

. 40(000 
. lítíOfO 
. l)}'00 
. 61001 
. 4SV10 

T Y P O G R A P H I A 
Vende »n uma lifl» typoírHph'» 

in'cirmü-se otwia offieina, das 11 &B. 
1 il» tarde 

agehte eas pêüLo, n m m BA^BÊW " " " 
N 3 9 - A , RUA J O S É BONIFÁCIO .N. 3 9 - A 

M l C O l e 
DE BA6N0LS-SAINT-JEAN 

Uêstnurudor prescrito peioa ?d';<lle<w iio:- Hospltacs dc PnrlB 
m toilon os i"L80s de debilitação : reloiutnendndo nos 

valosccntcí, o«'s rcili"í, á.- crianças dcbels o NIIM* do leite 
DUriluB peío raneaço da amnmontado. 

otRAU: C. DITEI.Y. .-r-jp'« 10. P»o dee Ecoico, 
DKPOblíUp ÓH «a fltINCIH' Ci 1'lliHHiCIAa.lcl. 

m&.Tz 

mm jm??TflPUTice 
DE 

Schaumaun & Meissner 
k baso da l'ip*ind a* i:ía, PonriTaMiin, t)is<-ta»e, c\ rriMieamontcs, mai« 
p̂ .deròsos par» combater a ••i; t's õps morosa* e dirticcis Eflicai cm 
toda'; nu mn f̂ian • rnvpiiicntrs de uma rtitic-lSc defleicot*, diarrhía, 

«Je »•: toniaC« • d ^ ir» "RIHI »S de nnpetile, »*la Rnuoe 
/raade capacidade digestiva jçogt wilto â rotlavel. 4'. 

V V KM D A KM U i > A S IVMHi\U1AS K |»1! AH MACIAS. 

,L jj—iin :«' 11 iiii fniifaming**mT - - -stmu/»-wa,' v^a:- vtCTC3trgtMM«jrMiiiKWi —— 

C U M P A N H I a M O G Y i V N A 
H a m » ! « i- . S/A.-

l'r«ci de empreitisnoi p r a p.cpar, s-fio do leito des-
t m'ra Nu c-isa do sr. cominendrtd, t Andrade, tua Rdrso 
dt J.íguára, n. 48, será encontrado o tmprcit. ir" p.< ral. 

/orhjntm Santiago 
Campinas, 16 da outubro dir 1HM7 15—6 

P H O S P H O - Q L V G E ^ A T O 

C~irtiiaa I D I I C A L P U R O 

do Sjitfàin r.nrnso, fj 
Cremo •!! tiahc>l"t.l 

9 jr— V*^' _ DKP031TO QBRAL 
(,áis?ílSti h C- bw, 0 , V M l o m 

iwarfliiiaiit iiin"i •• '*•'-

A g u s i i n e r a e s R U e l g a ç o 
i"»»,'*. .inip, Alcalino Cja^osa.-, Lilhine'eras Eapeiiao4' nas 

s s i ««Um ago, inteslinot", litítdo, rins u bexiga; na dia-
«.li; r >••, K-^tralgns ttc 

Únicos depositários no 
í s t a i l o ú>% S . P a u l o 

M « . J * 

iv * $.., 
C O M P . 

EU LULIT I ILAO iliElO 

t * i t** 

• IIIt. 
Z§ttnatde de JMigalhâest 
* Keildeoda. 4 
* R. doa Uunyanaiet, 120; • 
• OonsQltorío : • 
^ Rua Direita, 8. ? 

D A S 1 I A 3 H O R \ S > 
• * - • 

• • • M • • • 

M a c a r r ã o 
Vendem «o umn m a o h i n i e u m amae 

nad^r para n>une.HB. Truta Be á rno 
J. aé dp Alencsr, n. 26. on « m flan 
toa, t u Abtunio, 19. 16—8 

Augusto Schmidt 
Rua do üaa r í e ' , « » . 2 
Dá qnn'qnyr 

theoa. 
qnuntia nobro bypo-

6 - 4 

D e s c a l v a d o 
Emí l i o Monte for te ooininnnicaot 

eans amÍQi>H, e em gtra a todos OB 

are. TiajanteB, <1ne mnd sen H o -
t e l para Jiinto da E s t s f i l o , préd io 
p r « p o « t l t l M < ! 9 t e e A l í l c n t l * pa 
ra o sen ramo de negocio, enoon 
trando se autualmentA alli todas as 
vinti-gens e oommodidades UCOBH 
aarlaa t>cs era. viajantes e cxtnaa 
famil ias 30—18 

X A R O P E D E C I P Ó C R U Z 
de FRANCISCO FERNANDES DE ABREU 

PBKPAUADO P»LO r"ABMACStJTlkJO 

Antônio Ribeiro da Silva Braga 
Cu'-a radioalmeote : empigeiu, dartroboubas e tviot 

as moléstias da peite. E' o nielhir depurativo até hqje conhe-
cido, lenâa ma cf/caeia reconhecida nos Estados de ti. Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Ocraes. O melhor Anti-typhilttico. 

DBPosiTAiiios K X C L U S I V(,8.- liAKUEL fí O. 30—ÜB 
K U A M E R C I I A I . D E O D O K O > a 

V I N H O 

GRANUUÇÔES 

As preparaçne» com a Kola Midy bio receitadas |i:ira 
combater a AHEIHI» nos PAI2ZS QUENTtS. — Kllas são um 
poderoso auiili.ir na CONVALESCENÇA das FEBRES e para 
as outras 0OEttÇAS; para a INFLUENZ», a FRAQUEZA t 
DEBILIDADE GERAL, a NEURASTHESIA. 

Pharmacia M I D Y , PAHIZ, i tm mdn >• Fbimttiu I Dro;ir!u. 

P R I S Ã O d e V E N T R E 
Falta d * menBtrnaçSo, d f i re » de oabeça, tonteiras, máu estar, 

homorrhoidas, vert igens, digestões dilf lcoai, mo-
léstias do figado, excesso de bi l is 

onram-se com an 

« P Í L U L A S DE TAYUYA '» 
M . M O P A T O — P R O P A G A D O P O K D . C A U L O S 

A s l o g i t i m m • boas P Í L U L A S n s T A Y U T A . M . MOBATO, r e m e d i o 
indisponsavet rm todas ai oasan, o de qne todos devem ter sempre 
pe lo menos nm fra-iqninho, vende ae 

EM >\ P A J L O : R. Marechal Deodoro, 2 
BARUEL & C. ..: 

M o r p l i é a 
A minha roullier, quo ainda est» 

asando dn elixir XI. Mi-ralo, p rop « 
gado por D . (Ju)lus, a. ba so qna 
oarii la da morphéa <iau RülTria b 
mais de 5 auiios, 

Er.biu bubilita>lo a dizer, por ex 
pttri'*n<]ia dfl i)ne a U(*va des-
eolicrta o - El ixír W M«rato—cu-
ra » r .or ] bA». 

8. Paulo.— Esterun• de Lacerda; 
Deprailariot! em ti. Paulo. Baiubl 

A C o m p . U u » Marechal D e o d o m ! ,--

í * * * * * * * * * A? 
Abreu Alfaiate 

MODAS PARA HUMKNH 
E*]>eiialid<ide» em cnsimirai 

inylrsai e francezut 
— . K U A D I l t E Í T A , N. 'J4 | 

ŜOBHAIMl) 
K. P A i; li o 

. L o u c u r a 
En, abaixo asnignado, um liomo 

ntgi-m k vorJai le, a t t '> to qae en,-S(egu> i em niinba casa as pilnlan 
h Tayuyft M. Morato, propagadas 

por D. Carl i s, em pessoa d « mi 
uha hmi l ia , que st ffria d e n m a l o n 
dnrae,m oousequeuoia da anspent-íto 
to menstrno, e q n i promptamente 
prodnrdu maravi lhoso ef leito, oes 
dando a lononra o restabelecendo 
* saúda, o que attesto espontanea-
mente, e juro BC preciso tflr. dentes a pivot, ubtnraç&o de ouro, platina, grani to e e l m e n t o ; aparados 

B. Jc-fle do ltatingu.—JoAo Baptis- para correoçSo dos dentes uaturaen, v éo pendnlo p* lat in ) • o n t r n prepa 
ra da tiilra Bimlkâ. roo inhorontas da branouia dentar ia, usam-se sempre, por preços neono 

(Ent4 reoonbtviida a tírma p. la miooa 

tafiãm» A . A. de o l i v e i r a c « s « . ) afiançados.pagamentos depois da cura completa. 

D a » 8 á s 4 1/2 ' " 

Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti-
t u i n t e , d e s a b o r oxce l l en t e , m a i s e f f i c a z p a r a a s 
p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Heceitado nas Mole3tias do estomago, Chloî obe, 
Anemia, Convaleacencias; e s t e Vinho ô rccom-
raendado ás pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres e ás crianças. 

TODAB A.B BOA.3 PHAFIA1A.CIAB 
OOMPAOM òn VIN de MINI, -HAPHAKL, à Valence rlróioi, rriHd. 

GABINETE DENTAR 
D R . S . G R A N E L L I 

Rua S. Bento, 26—A 
ESPLENDIDA OCCASIÃO 

Coriuiiie «le Tatu 
No bem montado estabelecimento 

de oortnmo, na estsçáo d e T t t i i , 
pr pr i e *ade do A n t >nlo de Campos 
^e-ra, en on tmm so sct 'n, lmente 
j m m i toa n,-is d e cinco mi l meios 
' e s<da, v t q u tat e ontr< s oonroe 

peqn^uos qne se vendam por preço 
barato. Eo t r e as solas o vaquelas 
•xiHttm, já separadas, mais de qua-
tro m d m-ioM de primeira qualidade, 
lodondo ri vali», ir com os mt lhores 

<|UÍ> se poB-am fabricar. Chamo, por 
aato, a utteny&o dns •rs. consurai 
o r f s pa>a este grande depos i to 

•nde se vende pr<r a t ioado e a re 
talho. 

E . taçà ) de Ta tú , Cortante. 20 de 
setembro de 18117. 80—10.. 

J a i a ü é e r s a l r 

A pr meira fabicu de 
malas no Estado de S. 
P ulo que efrerece me-
lhor vantagem aos 
seus fregutzes em per-
feição, s j l id t z modi-
ci jade n<.s preços. A 
fabrica é na 

i w » j g k ( n a Dente* artifloiaoa, p r ompto i no gabinete , e 
M N B I # S pela faoil l iquidação os col looa oom alta prect'*.»« 

ÍTm E l l l l l l i " V 8 ' " » y » t «n> « norte americano, e por s<5 IS$ e 10$ 
M ü>£ m M M « 6 cada nm, qual idade ampregada diar iaraeate por 
• • • » • ' todos os dentistas do mondo. 

K x t r a c ç K * d e d e n t e s • • m t l é r m M $ . O i t r i ba lhos e m oaro 
dentes a pivot, obtnraçto de ouro, platina, grani to e e imento 

§ui £lo encioie .Abreu r 

N. 42 10-5 . . g 

Antonio Gaspar ilus Si.ntot 

)>«|iOBitn em H. Panh'. 
Batnol A Comp., Mua M»reohal 

Deodoro, ü alt. 

Marmoraria 
l i T O L A M 

Tomnloti, especial idade um 
pedras de sepultara e tudo 

I quanto portenoo a este ra-
1 me. 

M I C H E t . E T A V O L A R O 
Com atelívr de usoulpt,t 

m e err bftnotur* 

• AO 1'aCLO 
Una Conselheiro Neblas, I B A 

S T T f f r v n T w m m w i 
| * T O H R t Ç A O D O 

C a f ó C o n f i a n ç a 
ó o.vJc f-n encQntrr, o r. ts-

ineirtdo fú de cn'6, 
1 bebi ias o outros gêneros 
68, Aua d * S Bento, 68 

ao- ia 

L i v e r p o o l . b r a s i l 
ind River flale Stearaers 

L I N H A L A M P O R T A HOLIT 

Serviço de pnesageiros 
P a r a Hown V o r l i 

O PAyOETE 

Sahir í , no dia ill de oorrente, para 

EtSii i ia, F e p r i O R t b u v a e 

^ o v s - Y í i i ^ k 

Este paquete proporoiona aos pas 
sageiroH de 1». e 3». elasse todo o 
conforto neceHKario e tem a bordo 
medico e criada, v iagem mairi rapida 
que via Inglaterra o Nem OB incon-
venientes de baldoag&o. 

Beoobcm-ae pasnageiroa de 1» o 3» 
«lasses. 

Para carga, oom o correotor 
W. H lie. Klvea 

60, Bna P r ime i r o de Março, AO. 

Tara passagens e mais in forma 
çOos, oom 

O B A G E N T E S 

NORTON NIEGáW & C. LD 
R « I I V l H t e l r o d e l * r ( * , 8 (1 

m o n a J A N K I B O 

__ MÍ4Í1 
Commandante O ' Bnee l l i .—Sahi r i 

do R io de Janeiro no dia Ü7 de on-
tnbro dircotamente para C e i o i a 
e S a p o l e a . 

P R E Ç O B : Camerlns dlstinotos, 
fs. 1000, 1 " olnss», para Geuova fs. 
550, para Rapob-B, 780; 2.» olatoe 
para Oeucva, fn. 510, para Nápoles, 
775; 3.» CKÉSO, fp pO. 

O PAQUETE 

sm 

Com duas m: chinaB n duos heliooa 
Hahlrá dn Rio dn Janfir->, no dia 

tf de novet^bro.i d i roe t fMeate i para 

b B u e f t o s - A i p a a 

O BAPino $ iSPLKNDIDO VA' OB 

C í t t á d i G ê n o v a 
Cc.míiian d ante T O S C A N I N O —Ba-

nir ü da Bantt B íio dia -1 db no ler í -
b ro para 

• G S Í Í - O ^ A . m 

Com esnalís pelo Rio, Bahia o 
Pernambuco. Este vapor entra no 
porto do U"OÍ(.\ 

A companhia fome,-o oondnoç io 
gratnit-- oara b -rdo aos «rs. passa-
gciroB e suas bagagens. 

Vendom-sn p a r a g e n s para as prln 
cipaeg cidadcu da Ibü ia e m s i i o», 
p l tae» unr.jpéns. 

B I L U E I E 8 D E C H A M A T ) A - O s 
agentes da companhia >La V e l o o o 
venderr pasaa^tns de 3» c l n s e , d<i 
Ofcnova cn Napoloa», para Pernam-
buco , B hiu Yictor ia , R io de Janei-
ro e Bantos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia I ,A V E I X ) t 'K 
deoid ido que do mea de ontab io 
prox imo em doante, além dos sena 
paquetes da Unha do Brasil, toearf.o 
no lUo de Jtnofro, tanto on ida de 
Qçm.va ar. Rio da Pinta, ii,,m0 ns 
volta do R io da Prata a Oenova, o i 
seus grandes paqnet"B « B A V O I A • 
e < N O B D A M E R I C A » Os agente i 
da Companhia L A Y E L O ' . K ven-
d e i pftüBagei)B de Caincriui ü j t i u c t i 
pr t ' i e i ra o Begnnds classes, de ida 
e volta com abatimento de v inte pc l 
oout<\ com o pn.no de nm ar.no. 

Para Irete, passagens e mais ls< 
(orzDaçfies som os agentes. 

Schimidi tk Troa* 
B D A D O C O M M I B C I O B . 17 

i . r * i u 
w « h « l l l dk ' ! > • • * Bna de Santa 

Antonio, 68—8H«t«a. 

N A V I > ) A f . ) O H M tlKNUBAliK ITALJANA 

SAI I IDAS PARA EUROPA 
0 rapor V A N I M A 

• *=KO 
• MT U A H O D B R L T A 
• OKIDVk . , 
» w •«maojTo» . . . 
» M R I 0 
» BRK IONH . . 
• P1WM. 
• IIANIM.A . . . , ! . 

1 fn ootobro 
15 d* Ruiembro 
Ti lis l o ium ia -« . 

•t' da . 
i de deisnbro 

I': d« » 
1» da > 
m It > 

] V E 

O M A G N Í F I C O V A P O B 

Bahirá de B A N I O B , em 30 do oorrente, p i ra R i o d o J a n e i r * 

G ê n o v a e N á p o l e s 
passagoiros para • m r M l l M • Marceloao oom transbordo levando 

em e«n*T* 
O R A P I O I S S I U O • I F L P I . K N D I O O V A P O B 

E e g i n a l a r g h e r i t a 
BahirÃ d e " a a t o i em 6 do novembro, d i i ec tamente para 

Rio de Janeiro, Baroellone, ttnnova o Hanales 
V I A G E M em 15 DXAB » • ! » • • » • 

O M A O M I K 1 U O V A P U B 

Bahirá deiBanUd em 10 de novotnbro directanente para 
Kio do Janeiro, Gênova e « »pn l * e 

jeTMdo^paisagelroe para Mat-aelkm e » « r c « l l t > a a com transordo na 

V I A G E M em 1H D I A S 

Todos os vaport a desta eompanhia sto iUnminados 4 lua sleotrloa a 
H» uiHiincta, pr imeira , fM-gunda « teroein» i laiv,. 

Aara pa»ws « «aln <n|i.rr'«o0,-i, r-x os a Panlo 
W. *?.• . -

Bn Matei eoot 
À . F I O R I T A óu C . 

fnga Oa Bapablioa, a» 


